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APRESENTAÇÃO

A logística de transporte de cargas e passageiros na Amazônia tem sido identificada como 
um dos entraves ao processo de desenvolvimento regional. Os resultados apresentados pelo 
Projeto Norte Competitivo (2010) mostraram que investimentos prioritários em logística po-
dem contribuir efetivamente para reduzir custos de transporte e aumentar a competitividade 
da região.

Análises realizadas no âmbito da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia - SU-
DAM constataram a necessidade de aprofundar os estudos dos macroeixos realizados no Pro-
grama Norte Competitivo, promovendo estudos dos microeixos para atender mais fortemente 
os interesses regionais quanto a otimização do transporte interno de cargas e passageiros nos 
estados da Região.

Com o objetivo de identificar projetos logísticos prioritários para investimentos, tendo como 
base a redução de custos de transporte, aumentar a competitividade e contribuir de forma 
efetiva para o desenvolvimento com sustentabilidade da região, foi proposto a elaboração e o 
desenvolvimento de um Projeto de Identificação dos Microeixos de Transporte de Cargas nos 
Estados da Amazônia. 

A Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), com apoio da Superintendência de De-
senvolvimento da Amazônia (SUDAM) e em parceria com a Fundação de Amparo e Desen-
volvimento da Pesquisa (FADESP) e a Macrologística, empresa especializada em infraestru-
tura logística, elaborou e desenvolveu o Projeto: Identificação dos Microeixos de Transportes 
dos Estados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia. 

Este relatório apresenta os resultados desse Projeto que possibilita o entendimento da infra-
estrutura logística, movimentação de cargas e passageiros, e tomada de decisão sobre investi-
mentos em novos projetos de logística em cada um dos quatro estados – objeto desse estudo. 
É importante destacar que foi fundamental a colaboração dos Governos Estaduais através das 
Secretarias afins e das Federações das Indústrias dos Estados na realização desse trabalho.

Tendo como referência fontes primárias e secundárias realiza-se inicialmente um diagnós-
tico e avaliação da situação atual de todos os modais da logística de transportes de cargas e 
passageiros. Com o objetivo de avaliar a movimentação atual e futura de cargas e passagei-
ros, realiza-se em seguida o diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais permitin-
do identificar os principais gargalos atuais e futuros na logística de transporte nos estados. 
Finalmente realiza-se a consolidação dos fluxos de cargas e avaliação do uso atual e futuro 
da infraestrutura de transportes, avaliando os benefícios socioeconômicos e identificando os 
projetos estratégicos prioritários para investimentos nos estados do Acre, Maranhão, Mato 
Grosso e Rondônia. 

Para cada Estado, além dos projetos de infraestrutura de transporte considerados prioritários 
no Projeto Norte Competitivo, são apresentados projetos de infraestrutura de transporte prio-
ritários para investimentos nos microeixos alimentadores e integradores que se destacam pelo 
seu potencial no processo de desenvolvimento dos Estados.
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A expectativa é que os resultados apresentados no trabalho possam ser instrumentos de de-
cisão para melhorar a infraestrutura da logística de transporte de cargas e passageiros nos 
estados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, contribuindo efetivamente para o de-
senvolvimento com sustentabilidade.

                                                                                        RAIMUNDA NONATA MONTEIRO
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APRESENTAÇÃO

A Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) e a Universidade Fe-
deral do Oeste do Pará (UFOPA) apresentam para a sociedade regional o Estudo sobre Mi-
croeixos de Transportes na Amazônia Legal, o qual abrange os Estados do Acre, Maranhão, 
Mato Grosso e Rondônia. Tal ação complementa de forma regionalizada em escala estadual 
o Projeto Norte Competitivo.

Nessa perspectiva pretende-se que esse estudo possibilite a implementação de ações de 
Planejamento Estratégico da Infraestrutura de transporte e logística de cargas na Amazônia 
Legal visando a:

• A integração física e econômica dos Estados da Região;

• Tornar a Região mais competitiva pela implementação de um eficiente sistema de 
logística formado pela infraestrutura de transportes e cargas na Amazônia;

• Identificar e capacitar com os elementos de infraestrutura os microeixos integrados 
de transporte voltados ao mercado regional da Amazônia;

• Produzir elementos para agilizar o processo de reconstrução e melhoria da infraes-
trutura regional da Amazônia, com a participação da iniciativa privada.

O estudo ora apresentado foi idealizado e apoiado pela Superintendência do Desenvol-
vimento da Amazônia (SUDAM), em parceria com a Universidade do Oeste do Pará (UFO-
PA) na forma de termo de execução descentralizada, assinado em 2015 e tem como objetivo 
mapear as rotas de transporte e logística de cargas nos microeixos dos estados supracitados. 
A concepção do projeto nasceu após a constatação feita pela SUDAM sobre as relações co-
merciais inexpressivas entre os estados da Região. 

Para o desenvolvimento da Amazônia um dos grandes gargalos é resolver os problemas 
de logística de transporte, que reduzirá o desconhecimento da oferta de produtos regionais. 
O primeiro passo foi a criação do Programa Norte Competitivo, que apresenta os macroeixos 
de transporte. Esse projeto faz parte do Programa de Integração Intrarregional da Amazônia 
constante do Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia (PRDA).

Paulo Roberto Correia da Silva 

Superintendente da SUDAM
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PREFÁCIO

Integração Sustentável

Movimentar mercadorias pela Amazônia Legal em uma área superior a 5 milhões de quilô-
metros quadrados, ou cerca de 61% do território nacional, é hoje um dos maiores desafios 
logísticos do país.

Com o apoio da Confederação Nacional das Indústrias e das nove Federações das Indústrias 
da Região, foi dado o primeiro passo para a solução desse problema através do Projeto Norte 
Competitivo, criando e identificando os Eixos de Transporte e Integração competitivos, que 
deram uma visão macro-estratégica para o transporte de cargas e passageiros, integrando as 
regiões, diminuindo significativamente o seu custo, propiciando investimentos e solucionan-
do enormes gargalos.

Esse trabalho, no entanto, para ser completo necessitava da visão micro, detalhando as ca-
deias produtivas estaduais, a infraestrutura existente e selecionando os macroeixos estaduais 
e microeixos logísticos de transporte formados pelos modais de transporte de menor custo ou 
que permitam a solução dos gargalos existentes. 

A visão de estadista da Superintendência da SUDAM tomou a iniciativa de propiciar à Ama-
zônia Legal conhecer os investimentos prioritários em logística, facilitando o acesso aos re-
cursos, direcionando e unificando as reivindicações e, o mais importante, diminuindo o custo 
do transporte e superando gargalos, tornando a região competitiva. Para tanto contratou a 
Universidade Federal do Oeste do Pará, UFOPA para desenvolver este importante estudo para 
os estados à que ela pertence.

Renato Casali Pavan

Diretor Presidente da Macrologística Consultoria



18

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIARELATÓRIO EXECUTIVO



19

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIA RELATÓRIO EXECUTIVO

1. INTRODUÇÃO

O Projeto Norte Competitivo, desenvolvido pela Ação Pró Amazônia em 2010, identificou 
para a região Norte do país os macroeixos logísticos de transporte e seus respectivos projetos 
logísticos prioritários para investimentos, que deverão gerar consideráveis aumento na com-
petitividade da região como um todo, tanto através da redução de custos logísticos de trans-
porte quanto do desenvolvimento social dos estados dessa região.

Tais macroeixos são responsáveis pela movimentação regional de cargas e passageiros, de 
modo que, dentro do ambiente estadual, muitas vezes estes eixos não atendem adequada-
mente à estas movimentações. Tal fato fez necessário um estudo de priorização de projetos 
logísticos focado nos estados, que iniciou pelos estados do Amapá, Amazonas e Pará, na se-
gunda fase abrangeu os estados de Roraima e Tocantins e finalizando com os estados do Acre, 
Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, objetos do presente trabalho.

Neste sentido, o Projeto Microeixos dos estados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondô-
nia deve complementar os diagnósticos e as análises realizadas no Projeto Norte Competitivo 
visando o entendimento da movimentação de cargas e passageiros dentro de cada um destes 
estados de modo a permitir a avaliação e priorização dos projetos logísticos existentes que 
atendam adequadamente às necessidades logísticas de cada um deles. 

Este documento trata-se do Relatório Executivo que sumariza os Relatórios Técnicos elabo-
rados, os quais contém mais de duas mil páginas de informações e análises sobre a infraestru-
tura logística, a movimentação de cargas e passageiros e os projetos logísticos referentes aos 
quatro estados.

Além desta introdução, este documento é composto por mais quatro Capítulos. O segundo 
Capítulo trata de apresentar os principais objetivos do Projeto enquanto que no terceiro capi-
tulo é apresentada a metodologia de coleta e análise de dados utilizada para os quatro estados. 
Estes dois Capítulos são referentes aos estados em estudo.

O quarto e quinto Capítulos apresentam respectivamente os principais resultados e conclu-
sões gerais tratando especificamente de cada um dos estados em análise: Acre, Maranhão, 
Mato Grosso e Rondônia.

2. OBJETIVO

Conforme já mencionado, o presente trabalho tem o principal objetivo de identificar os proje-
tos logísticos prioritários para investimentos nos estados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e 
Rondônia, que permitem gerar aos estados os maiores benefícios sociais e econômicos diante 
dos investimentos demandados para a sua implantação.
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3. METODOLOGIA E DADOS

A metodologia do presente trabalho, foi estruturada em três etapas, aplicadas para cada um 
dos quatro estados em estudo. Primeiramente foi realizada uma análise da oferta de infraes-
trutura de transporte existente em cada estado, onde foi mapeada a situação atual da logística 
de transporte do Acre, Maranhão, Mato Grosso e de Rondônia. Em seguida foi avaliada a de-
manda por infraestrutura de transporte, dada pela movimentação de cargas e passageiros atual 
e futura de cada um destes Estados. Por fim, a terceira e última etapa do trabalho realiza um 
cruzamento da oferta de infraestrutura com a demanda por infraestrutura mapeadas, permi-
tindo a identificação dos principais gargalos de infraestrutura logística dos quatro estados e a 
avaliação do potencial de impacto dos projetos de infraestrutura logística no desenvolvimento 
econômico e social de cada um deles. Com isso o estudo prioriza para a implantação no mais 
breve intervalo de tempo os projetos com maior potencial de promover este desenvolvimento.

A coleta de dados foi baseada tanto em fontes primárias como secundárias. Como principais 
fontes primárias podem ser citadas as diversas Secretarias, Federações das Indústrias e Agro-
pecuária dos quatro estados. Os dados foram coletados através de entrevistas ou de contatos 
realizados ao longo da realização dos trabalhos. Também serviram como fontes primárias de 
informação órgãos do Governo Federal, associações de produtores, empresas privadas, entre 
outros, os quais foram contatados oportunamente conforme necessário visando à obtenção de 
informações específicas.

Além das fontes primárias de informação foram utilizadas também diversas fontes secundá-
rias compostas por órgãos do Governo Federal e Estaduais, associações produtivas, empresas 
privadas e outros, os quais são devidamente apresentados ao longo dos Relatórios Técnicos.      

A seguir neste Capítulo, são apresentados de maneira sumarizada, a estrutura da coleta de 
dados assim como as análises realizadas ao longo das três etapas do trabalho, cujos principais 
resultados e conclusões serão apresentados especificamente para cada um dos estados nos 
seus respectivos Capítulos do presente documento.

3.1 Avaliação da infraestrutura de transportes

A avaliação da infraestrutura de transportes, dos estados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e 
Rondônia compreende o diagnóstico dos modais rodoviário, ferroviário, e hidroviário, assim 
como dos portos, terminais hidroviários e aeroportos nos estados em questão.

Neste sentido, foram identificadas as principais rodovias de cada estado, sendo que para cada 
uma delas foi feito o levantamento detalhado do seu perfil, identificando ao longo de todo 
o seu percurso as condições de tráfego, os principais municípios atendidos, a existência de 
pedágios, os principais fluxos de cargas e passageiros atendidos, assim como as principais 
cargas transportadas. A Figura 1 apresenta como exemplo o perfil levantado para a rodovia 
BR-163 no Mato Grosso.
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Figura 1: Perfil da rodovia BR-163 no Mato Grosso

Fonte: Pesquisa CNT 2014, análise Macrologística

As principais fontes utilizadas para o levantamento do perfil das rodovias foram a Pesquisa 
Rodoviária da CNT 2014, o DNIT, o PNLT, o Ministério dos Transportes e as Secretarias 
Estaduais de Infraestrutura e Transporte, também houveram colaborações pontuais das Secre-
tarias Estaduais de Planejamento assim como das Federações das Indústrias do Acre, Mara-
nhão, Mato Grosso e Rondônia, da FADESP e da UFOPA.

Assim como para as rodovias, as principais hidrovias foram devidamente mapeadas e tiveram 
seu perfil levantado. Foram identificados os principais trechos navegáveis comercialmente, os 
calados disponíveis ao longo do seu curso, os principais municípios atendidos, as barragens e 
eclusas existentes, o tipo de comboio utilizado na navegação comercial e as principais cargas 
movimentadas atualmente.

O levantamento dos dados referentes às hidrovias teve como principais fontes a Adminis-
tração das Hidrovias da Amazônia Ocidental (AHIMOC), a Administração das Hidrovias 
da Amazônia Oriental (AHIMOR), a Administração das Hidrovias do Tocantins e Araguaia 
(AHITAR), assim como ANTAQ, DNIT, Ministério dos Transportes, FADESP, UFOPA, Se-
cretarias Estaduais de Infraestrutura e Transporte, e Federações das Indústrias dos estados em 
estudo.
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A Figura 2 a seguir apresenta o exemplo do perfil da hidrovia do Rio Paraguai.

Figura 2: Perfil da hidrovia do Rio Paraguai 

Fonte: Antaq, Ministério dos Transportes, análise Macrologística

No caso das ferrovias, as principais fontes utilizadas foram a Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), o Ministério dos Transportes, e as empresas privadas operadoras.

Para as ferrovias foram mapeadas as suas características operacionais, seus pontos de conexão 
com outras malhas ferroviárias, assim como os seus respectivos históricos de movimentação 
e os principais produtos transportados. A Figura 3 apresenta como exemplo o diagnóstico da 
ALL-Malha Norte.
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Figura 3: Diagnóstico operacion

al da ferrovia ALL Malha Norte

Fonte: ANTT, RF, Ministério dos Transportes e análise Macrologística

Por fim, ainda com relação aos modais de transporte, analisou-se a dutovia atual que passa 
pelo estado do Mato Grosso a GasBol.
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As principais fontes utilizadas para o diagnóstico das dutovias foram Transpetro, a Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), o Ministério dos Transportes, o 
PNLT, Gasbol e demais empresas operadoras das dutovias.

Além dos modais de transporte, o estudo também analisou todos os principais portos, termi-
nais hidroviários e aeroportos dos estados.

No caso dos portos e terminais hidroviários foram levantados os seus respectivos perfis ope-
racionais envolvendo: sua localização; o administrador do porto ou terminal; o número de 
terminais em operação, seus berços e respectivos calados, e que tipo de carga movimentam; 
os tipos de navios operados entre Handymax, Panamax ou Capesize; a capacidade estática de 
armazenagem, mapeando o número de armazéns e pátios destinados aos diferentes tipos de 
cargas movimentadas; os principais equipamentos utilizados na operação; e os seus respecti-
vos históricos de movimentação e as principais cargas embarcadas e desembarcadas.

Neste projeto somente o estado do Maranhão apresentou portos marítimos para análise, mas 
para os demais estados foram avaliados os terminais hidroviários. Por isso foram levanta-
dos portos de maior relevância para a região, a fim de analisar as potenciais melhorias para 
tornar Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, mais viáveis e navegáveis, melhorando 
as próprias hidrovias para operação de portos nos estados. Nesta análise foram identificados 
os principais portos para o comércio exterior, visando à movimentação de carga, por tipo de 
produto, conforme as Figuras 4 e 5 irão ilustrar. 

Figura 4: Estudo de portos de maior relevância para Maranhão

Fonte: Secex, análise Macrologística

Após a identificação dos portos de maior relevância, foram detalhadas as características do 
porto e identificadas as cargas de maior relevância na movimentação do porto, com detalha-
mento de tipo de produto e fluxo.
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Figura 5: Movimentação de cargas por tipo de produto

Figura 5: Movimentação de cargas por tipo de produto

Fonte: Antaq, análise Macrologística

Para o porto e terminais as principais fontes de dados utilizadas foram a ANTAQ e EMAP 
– Empresa Maranhense de Administração Portuária, a Sociedade de Navegação, Portos e Hi-
drovias do Amazonas (SNPH), assim como as empresas privadas operadoras dos principais 
terminais de uso privativo (TUPs), entre elas: Hermasa, Ponta da Madeira, entre outros. 

Por fim, também foi realizado um levantamento das características dos principais aeroportos, 
envolvendo a sua localização, a identificação do operador aeroportuário, a área total do aero-
porto, a capacidade do pátio de aeronaves, o número e comprimento da(s) pista(s) de pouso 
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e decolagem, as companhias aéreas que operam com linhas regulares, as principais rotas de 
ligação direta, o histórico de movimentação de cargas domésticas e internacionais, as áreas 
destinadas ao armazenamento de cargas domésticas e internacionais e as principais cargas 
movimentadas. Para isso, as principais fontes consultadas foram a Infraero, a Infraero Cargo, 
a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), o Ministério dos Transportes e as principais 
companhias aéreas em operação – TAM, Gol, Azul, Passaredo, Sete, entre outras.

A Figura 6 a seguir apresenta como exemplo o perfil do Aeroporto Plácido de Castro em Rio 
Branco no Acre.

Figura 6: Perfil do Aeroporto Plácido de Castro em Rio Branco-AC

Fonte: Infraero, ANAC, análise Macrologística
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O detalhamento do diagnóstico realizado da infraestrutura do Acre, Maranhão, Mato Grosso 
e Rondônia, faz parte dos Relatórios II A - Infraestrutura do Acre, II B - Infraestrutura do Ma-
ranhão, II C - Infraestrutura do Mato Grosso e II D - Infraestrutura de Rondônia.

3.2 Diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais

A etapa de diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Acre, Maranhão, Mato 
Grosso e Rondônia, tem o principal objetivo de avaliar a movimentação de cargas atual e fu-
tura dos quatro estados, que, juntamente com a movimentação de passageiros, compreende a 
demanda de utilização da infraestrutura de transporte de hoje dos quatro estados, assim como 
o nível esperado de utilização futura para esta infraestrutura. Esta informação é necessária e 
de fundamental importância para a identificação dos principais gargalos atuais e futuros do 
sistema de transporte destes estados, do mesmo modo que para a avaliação do impacto social 
e econômico esperado dos projetos de infraestrutura logística propostos para os mesmos.

O primeiro passo desta etapa trata de realizar uma caracterização geral das diversas microrre-
giões de cada estado, visando o entendimento da distribuição populacional, econômica e do 
comércio exterior dos estados.

Para isso, foram caracterizadas todas as microrregiões de cada estado contemplando dados de 
população, PIB, exportações e importações, assim como os principais produtos produzidos, 
exportados e importados. A Figura 7 apresenta como exemplo a caracterização da distri-
buição populacional e econômica das microrregiões de Rondônia, assim como os principais 
produtos produzidos, exportados e importados pela microrregião de Porto Velho.

Figura 7: Caracterização geral das microrregiões de Rondônia 
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Fonte: IBGE, Secex, DNPM, análise Macrologística

De acordo com a metodologia proposta do trabalho, o nível geográfico de análise é o de mi-
crorregiões, deste modo, todas as análises realizadas ao longo do trabalho são realizadas com 
base nestas divisões territoriais estabelecidas pelo IBGE. 

Apenas para efeito ilustrativo, o Projeto Norte Competitivo, que realizou um planejamento 
regional da infraestrutura de transporte dos estados da Região Norte do Brasil teve como nível 
geográfico de análise as mesorregiões do IBGE, no entanto, dado que o objetivo deste traba-
lho é o planejamento estadual dos investimentos em infraestrutura de transporte, entende-se 
que a partir das mesorregiões não seria possível analisar com o nível de detalhe necessário a 
movimentação de cargas e passageiros dentro dos estados que permitisse avaliar os projetos 
prioritários nos seus macroeixos estruturantes e microeixos de transporte.

Outro fato relevante é que na região Norte do país as mesorregiões, e até mesmo por vezes as 
microrregiões e municípios, possuem grandes dimensões geográficas o que contribuiu para a 
adoção das microrregiões como objeto das análises a serem realizadas.

Uma vez caracterizadas as microrregiões de cada estado, a metodologia proposta do trabalho 
identifica as principais cadeias produtivas do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia. Para 
tanto, partiu-se da análise da balança comercial de cada estado analisando-se respectivamente 
em cada um deles quais as cadeias produtivas são responsáveis pelos maiores volumes de 
movimentação de cargas assim como quais são as de maior valor movimentado de comércio 
exterior. Com isso é realizada uma primeira seleção das principais cadeias produtivas para 
o comércio exterior, tanto em volume quanto em valor, do Acre, Maranhão, Mato Grosso e 
Rondônia. A Figura 8 apresenta como exemplo a análise da balança comercial em volume e 
valor de Rondônia.
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Figura 8: Análise da Balança Comercial de Rondônia

Fonte: Secex, análise Macrologística

A principal fonte utilizada para a análise da balança comercial dos estados foi a Secretaria de 
Comércio Exterior (SECEX) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exte-
rior (MDIC), que teve como data base de análise o ano de 2014.

Complementando as cadeias estratégicas para o comércio exterior, a metodologia parte então 
para uma análise da produção local, analisando no detalhe a produção agropecuária, extrati-
vista mineral e florestal, e industrial dos quatro estados. Com isso foi possível identificar as 
demais principais cadeias produtivas dos estados em estudo, não relevantes em termos de co-
mércio internacional, mas relevantes sob a ótica de movimentação de cargas com o mercado 
interno, as quais também foram selecionadas para serem analisadas em detalhe no presente 
trabalho.

As Figuras 9 e 10 mostram como exemplo a seleção das cadeias produtivas para serem ana-
lisadas no estado do Mato Grosso.
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Figura 9: Análise da produção agropecuária e extrativista mineral e florestal no estado do Mato Grosso

Fonte: IBGE, ANP, DNPM, Minérios e Minerales e análise Macrologística
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Figura 10: Análise da produção industrial e seleção 

das cadeias produtivas estratégicas do Mato Grosso

Fonte: IBGE, análise Macrologística

A data base estabelecida para estas análises foi o ano de 2014, em função da disponibilidade 
de informações das principais fontes consultadas, sendo elas: IBGE, Departamento Nacional 
de Produção Mineral (DNPM), Secex e Ministério da Agricultura.

É importante ressaltar que as cadeias produtivas são compostas por diferentes produtos que 
fazem parte do seu detalhamento logístico. A cadeia de Bovinos, por exemplo, é composta 
pelos produtos gado em pé, cortes de carne, couros e peles, leites e derivados. Desta forma to-
dos os produtos que compõe cada uma das cadeias produtivas estratégicas selecionadas foram 
detalhados ao longo do trabalho. 

Apesar desta etapa da metodologia tratar apenas da movimentação de cargas produzidas ou 
importadas pelos quatro estados, a próxima etapa trata de consolidar os fluxos de cargas iden-
tificados adicionando a estes os fluxos de abastecimento, consumo e passagem das micror-
regiões – Os fluxos de passagem são fluxos com origem e destino fora dos estados alvo das 
análises, porém que utilizam a infraestrutura de transporte destes estados para a sua movimen-
tação. Exemplo destes fluxos é o escoamento de minério de ferro proveniente do Pará pelo 
porto do Itaqui no Maranhão e dos grãos produzidos no Tocantins escoados pelo Maranhão 
ambos para exportação.

Com relação ao detalhamento logístico das cadeias produtivas estratégicas selecionadas e 
seus respectivos subprodutos no Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, o estudo segue 
primeiramente, com a identificação dos principais polos de produção atuais de cada um dos 
produtos analisados, sendo mapeada para cada produto a produção total por município em 
2015. A Figura 11 mostra como exemplo a produção total de carne bovina em 2015 por mu-
nicípio no estado do Maranhão.
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Figura 11: Polos de Produção Atual de Carne Bovina no Maranhão

 

Fonte: ABIEC, IBGE, FIESP e análise Macrologística

O próximo passo foi de identificar os principais fluxos destes produtos, tanto no comércio 
internacional quanto no mercado interno visando identificar as quantidades movimenta-
das assim como os principais modais de transporte utilizados para esta movimentação. A                        
Figura 12 mostra como exemplo os principais fluxos de exportação e de mercado interno da 
carne Bovina produzida no Maranhão.

Figura 12: Principais fluxos de exportação e de consumo interno de Carne Bovina no Maranhão 
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Fonte: MAPA, Sociedade Nacional de Agricultura e análise Macrologística

Dado que o principal objetivo do trabalho é o planejamento de investimentos em projetos de 
infraestrutura de transporte ao longo dos próximos anos, o estudo trata também de verificar 
para cada um dos produtos estratégicos selecionados, assim como para os demais fluxos de 
abastecimento e passagem, a projeção dos volumes que potencialmente serão movimentados 
no futuro, neste caso tendo como base o ano de 2020. 

Para isso a metodologia proposta utiliza projeções que tem como principais fontes associa-
ções setoriais assim como órgão de pesquisa do Governo, tanto na esfera Federal quanto na 
Estadual. 

Desta forma o estudo detalha a movimentação de cargas atual e futura nos fluxos de esco-
amento, abastecimento, exportação, importação e passagem das diversas microrregiões dos 
quatro estados. A Figura 13 apresenta como exemplo a projeção da produção municipal e dos 
fluxos de mercado interno e externo de carne bovina no Maranhão.
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Figura 13: Projeção da produção municipal e dos fluxos de mercado interno e exportação deCarne Bovina no 
Maranhão

Fonte: ABIEC, IBGE, FIESP, empresas do setor e análise Macrologística

Para a realização das análises acima apresentadas, a coleta de dados utilizou diversas fontes 
distintas, desde órgãos dos governos Federal e Estadual, até associações de produtores, coo-
perativas, empresas de consultoria especializadas em análises de mercado e empresas priva-
das, as quais encontram-se detalhadas ao longo dos Relatórios Técnicos do trabalho. 

A identificação e detalhamento dos produtos estratégicos do Acre, Maranhão, Mato Grosso 
e Rondônia fazem parte dos Relatórios Técnicos: III A – Cadeias produtivas do Acre, III B 
– Cadeias produtivas do Maranhão, III C – Cadeias produtivas do Mato Grosso e III D – Ca-
deias produtivas de Rondônia.
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3.3 Priorização dos projetos logísticos

A terceira e última etapa da metodologia proposta do trabalho, é dividida em três subpartes 
independentes, sendo elas: a consolidação dos fluxos de cargas das microrregiões e avaliação 
do uso atual e futuro da infraestrutura de transportes instalada, identificando os principais 
gargalos de infraestrutura de transporte atuais e futuros; a identificação dos eixos e projetos 
logísticos de transporte dos quatro estados; e, por fim, a avaliação dos benefícios socioeconô-
micos dos projetos de infraestrutura e identificação dos projetos estratégicos prioritários para 
investimento do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia. Cada uma das três subpartes é 
apresentada a seguir.

3.3.1 Consolidação de fluxos logísticos e identificação de gargalos

A consolidação dos fluxos logísticos das microrregiões do Acre, Maranhão, Mato Grosso e 
Rondônia parte inicialmente dos fluxos identificados no detalhamento dos produtos estraté-
gicos adicionando a estes os fluxos de abastecimentos e passagem, não analisados especifica-
mente no Capítulo de cadeias produtivas do estudo.

Para a estimar os fluxos de passagem e abastecimento foram utilizados dados de consumo de 
cada microrregião dos quatro estados analisados levantados pela Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (FIPE) e pelo IBGE durante a elaboração do Plano Nacional de Logística 
de Transporte (PNLT), em sua última revisão. A Figura 14 mostra como exemplo o consolida-
do da produção e consumo do Maranhão, identificando os principais produtos e as principais 
microrregiões consumidoras ou produtoras.Figura 14: Consolidado da produção e consumo 
no estado do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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Através dos dados de consumo e produção de cada microrregião dos quatro estados, foi possí-
vel estimar a movimentação de cargas de entrada e saída de cada microrregião e a distribuição 
dos fluxos internos de veículos de carga. Essa movimentação de cargas serviu de base para a 
estimação dos fluxos de veículos de passageiros, que utilizaram dados do DNIT e do Labora-
tório de Transportes da Universidade Federal de São Carlos que correlacionam a composição 
do tráfego nas rodovias em automóveis, ônibus e caminhões, em função da sua movimentação 
total em Veículos Médio Dia (VMD).

A movimentação de veículos nas rodovias utiliza o VMD como parâmetro pois este é larga-
mente aplicado em projetos e estudos de capacidade para o setor de rodovias. 

A projeção da movimentação de cargas e passageiros nas microrregiões para o ano de 2025 do 
transporte de cargas teve como base a projeção dos fluxos dos produtos estratégicos estudados 
assim como dados e projeções do IBGE e outras fontes relativas as expectativas de crescimen-
to populacional, do PIB e outros indicadores e referências econômicas. 

No caso dos demais modais, as ferrovias e hidrovias tiveram sua movimentação levantada 
em toneladas para cargas e passageiros para a movimentação de pessoas. Nesse caso, as prin-
cipais fontes consultadas para o levantamento do transporte de passageiros foram a ANTT, 
que monitora a movimentação de passageiros nas ferrovias, e a FADESP, que identificou a 
movimentação de passageiros entre os principais terminais hidroviários de passageiros da re-
gião em estudo. As projeções dos fluxos para 2025 destes modais utilizaram de metodologia 
semelhante a apresentada para o modal rodoviário.

A Figura 15 a seguir apresenta como exemplo o consolidado da movimentação de cargas e a 
utilização da infraestrutura na microrregião de Itapecuru Mirim no Maranhão. 

Figura 15: Movimentação de cargas e passageiros atual e projetada e utilização da infraestrutura da microrre

gião de Itapecuru Mirim no Maranhão

Fonte: Antaq, DNIT, PNLT, IBGE, Análise Macrologística
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A partir da avaliação do uso atual e projetado da infraestrutura de transporte das microrre-
giões do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, foi realizado o cruzamento dos dados 
de demanda por transporte com os dados de oferta de transporte levantados nos Relatórios 
Técnicos de avaliação da situação atual da infraestrutura de transporte dos quatro estados. 
Tal procedimento permitiu o mapeamento dos principais gargalos existentes e projetados da 
infraestrutura de transporte de cada um destes estados.

No caso do modal rodoviário, o estudo analisou e cruzou a capacidade de movimentação das 
rodovias, em VMD, com a sua utilização, comparando também o uso destas rodovias com as 
condições de tráfego atualmente existentes. Deste modo, identificou-se tanto os gargalos de 
uso de capacidade quanto de comprometimento das condições de tráfego.

Para o cálculo da capacidade nominal das rodovias utilizaram-se como parâmetros a veloci-
dade média de transporte em função da condição da via, a distância segura de frenagem entre 
veículos e a composição do tráfego da via. Para a velocidade média em função da condição 
da via foram utilizados como base parâmetros da CNT enquanto que para a distância de 
frenagem o cálculo seguiu os parâmetros estabelecidos pala American Association of State 
Highway and Transportation Officials, conforme apresentado na Figura 16.

Figura 16: Metodologia de cálculo da distância de frenagem: método AASHTO

Fonte: AASHTO, UFSCAR, análise Macrologística

Para a estimativa da composição de tráfego foram utilizados dados do DNIT e da UFSCAR 
que estabelecem a composição do tráfego em função da ocupação da via.

A Figura 17 mostra as estimativas de capacidade das rodovias em função da sua condição de 
tráfego, tanto para rodovias sem interferência de tráfego urbano quanto com, enquanto que 
a Figura 18 mostra como exemplo o uso da infraestrutura nas principais rodovias do Mato 
Grosso.
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Figura 17: Capacidade média das rodovias por faixa de rolamento em VMD em função do uso

Fonte: Análise Macrologística

Figura 18: Identificação dos principais gargalos rodoviários atuais do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

No caso das ferrovias, o cálculo da capacidade de movimentação de cargas e passageiros teve 
como base parâmetros da ANTT e dos operadores ferroviários que estabelecem a capacidade 
dos trechos ferroviários em número de pares de trem por dia, isto é, qual o limite em número 
de trens que pode trafegar diariamente por sentido em cada um dos trechos da malha ferro-
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viária. Também foram utilizados parâmetros de composição tipo dos trens em tráfego nas 
ferrovias em estudo.

Somente o estado do Maranhão contempla porto marítimo onde foi avaliado o volume de 
movimentação atual e futura e taxa de ocupação de berços.

A taxa de ocupação de berços refere-se ao percentual de tempo do ano em que existem em-
barcações atracadas nos berços dos portos e terminais analisados. Segundo a ANTAQ e outras 
organizações ligadas a navegação marítima e ao setor portuário, taxas de ocupação acima de 
65% já proporcionam regulares filas de navios para atracação, gerando a incidência de demur-
rage (custo adicional cobrado pela empresa de navegação marítima frente ao usuário dono da 
carga devido ao tempo de espera para a atracação).

No caso do giro de terminais, este se refere ao número de vezes que a capacidade estática total 
de armazenamento dos portos e terminais é movimentada ao longo de um ano, identificando 
potenciais gargalos em terminais com elevado número de giros da sua capacidade de arma-
zenamento. Por exemplo, casos em que terminais de granéis agrícolas apresentam giros de 
armazenagem muito superiores a vinte vezes no ano, já são indícios de gargalos potenciais na 
capacidade de movimentação destes terminais.

Os dados e informações necessários para o cálculo de ambos os fatores tem como principais 
fontes a ANTAQ, as companhias Docas e os operadores de terminais.

Além dos gargalos rodoviários, ferroviários e portuários, o estudo ainda tratou de avaliar os 
potenciais gargalos e entraves relacionados aos terminais de passageiros dos estados, assim 
como seus aeroportos.

No caso dos aeroportos a metodologia proposta do trabalho analisa com base em dados da 
ANAC e Infraero o uso da capacidade de movimentação de cargas dos terminais de cargas 
aéreas (TECAs), enquanto que os terminais de passageiros hidroviários foram analisados com 
base em dados da ANTAQ publicados no estudo “Caracterização da Oferta e da Demanda do 
Transporte Fluvial de Passageiros na Região Amazônica” elaborado pela FADESP. 

O detalhamento do uso de infraestrutura e dos gargalos identificados dos estados em questão 
para os diferentes modais de transporte são apresentados nos Relatórios Técnicos IV A - Prio-
rização dos Projetos do Acre, IV B - Priorização dos Projetos do Maranhão, IV C - Priorização 
dos Projetos do Mato Grosso, IV C - Priorização dos Projetos de Rondônia.

3.3.2 Eixos e projetos logísticos de transporte

Para se chegar a priorização dos projetos estratégicos de infraestrutura de transporte dos es-
tados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, esta etapa do estudo realiza um grande 
levantamento entre diferentes fontes visando identificar todos os projetos pertinentes de in-
fraestrutura logística relevantes para o desenvolvimento social, econômico e ambiental destes 
estados. Para isso, as principais fontes consultadas foram: DNIT, DER dos estados estudados, 
PAC, PAC 2, Portal da Transparência Pública, PNLT, ANTAQ, BNDES, AHIMOR, AHITAR, 
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SINFRA, IIRSA, no caso do Mato Grosso programa MT-Integrado e Movimento Pró-logísti-
ca além de fontes do setor privado como, por exemplo, empresas, associações, cooperativas, 
etc. A data base da coleta de informações relativas aos projetos é fevereiro de 2017.

Foi levantado um total de 352 projetos nos quatro estados, sendo que em todos eles o estudo 
buscou identificar o escopo do projeto, o modal de transporte prioritário, o responsável pelo 
desenvolvimento do projeto, os principais resultados esperados com a sua implantação, o 
valor previsto a ser investido na sua execução, o foco principal de movimentação, o início e 
conclusão previstos e o status atual de acordo com quatro condições específicas:

• Em andamento: projetos com obras em execução em fevereiro de 2017;

• Projetado: projetos com projetos técnicos de concepção, projeto básico ou projeto 
executivo já elaborados, que permitem o andamento da obtenção de licenças am-
bientais e de implantação, necessárias para sua execução;

• Planejados: projetos ainda na fase de planejamento que necessitam do desenvol-
vimento de projetos técnicos com maior detalhamento que permitam o andamento 
do seu processo de implantação; e

• Idealizados: projetos que não existem no planejamento dos órgãos públicos com-
petentes (Ministério dos Transportes, DNIT, Secretaria Especial dos Portos, Se-
cretarias Estaduais de infraestrutura ou transportes, entre outros) nem da iniciativa 
privada e que foram sugeridos nos fóruns de discussão deste estudo nos quatro 
estados

A Figura 20 mostra como exemplo a ficha detalhada do projeto de Pavimentação de um tre-
cho da BR-163.

Figura 20: Ficha de informações do projeto de pavimentação da BR-163 trecho de Nova Santa Helena até divisa 
com Pará

Fonte: DNIT, análise Macrologística
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Todos esses projetos levantados foram agrupados conforme uma classificação de Eixos de 
Transporte, de acordo com o papel que representa na movimentação regional ou local de car-
gas e passageiros.

Os Eixos de Transporte compreendem tanto os macroeixos de transporte regional quanto os 
microeixos de transporte estadual e local, segundo a seguinte classificação:

• Macroeixos Estratégicos: consideram os eixos logísticos de transporte priorizados 
como estratégicos no contexto regional com base nos Projetos Norte Competitivo 
e Centro-Oeste Competitivo. Estes eixos apresentam projeção de grande volume de 
carga e resultarem em grandes benefícios de redução de custos logísticos para a 
economia regional. Podem ser citados como exemplos a BR-364 e hidrovia do rio 
Madeira em Rondônia.

• Macroeixos Estruturantes: consideram os eixos logísticos de transporte importantes 
a nível estadual com grande potencial desenvolvedor e que constituem, junto com os 
macroeixos estratégicos, as vias arteriais de transporte do estado. Podem ser citados 
como exemplo a rodovia BR-317 no Acre.

• Microeixos Alimentadores: consideram os eixos logísticos de transporte que conec-
tam os principais polos econômicos e municípios de cada microrregião dos estados 
aos macroeixos estratégicos e estruturantes. Podem ser citados como exemplo a MT-
242 de Ipiranga do Norte até Itanhangá no Mato Grosso; 

• Microeixos Integradores: consideram os eixos logísticos de transporte que englobam 
a infraestrutura relevante para o transporte intermunicipal de passageiros e mercado-
rias sem, no entanto, terem relevância alimentadora para os macroeixos. Podem ser 
citados como exemplo a MT-448 entre Novo São Joaquim e Passo Fundo;

Para avaliar quais destes projetos apresentam maiores potenciais de desenvolvimento para os 
quatro estados devendo ser priorizados para investimento e desenvolvimento, a metodologia 
proposta aborda e analisa distintamente os macroeixos dos microeixos em estudo.

No caso dos Macroeixos Estratégicos, os projetos logísticos incluídos nestes macroeixos já 
foram considerados como prioritários nos projetos Norte Competitivo e Centro-Oeste Com-
petitivo, por conta de sua importância estratégica para a movimentação regional de cargas 
e passageiros. Deste modo, tais projetos também são tratados como projetos prioritários no 
presente trabalho, devido aos seus elevados potenciais de movimentação de cargas e compe-
titividade. 

Já para os Macroeixos Estruturantes, os projetos logísticos incluídos nestes macroeixos tem 
importante função desenvolvedora a nível estadual e constituem, junto com os macroeixos es-
tratégicos, as vias arteriais de transporte do estado. Neste sentido tais eixos foram priorizados 
de acordo com o seu potencial de desenvolvimento para os estados, considerando tanto a sua 
influência econômica quanto os impactos socioambientais que geram. 

Assim como os macroeixos estruturantes, os microeixos alimentadores foram priorizados tan-
to pela sua influência econômica quanto pelos impactos socioambientais que geram. Também 
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foram observadas e consideradas as economias potenciais trazidas pelas melhorias implanta-
das, quando pertinentes.

Microeixos Integradores, os projetos logísticos incluídos nestes microeixos foram avaliados 
e priorizados em função do volume de emplacamento de veículos existentes nos municípios 
beneficiados direta ou indiretamente pelos investimentos.

Do ponto de vista econômico, os eixos foram avaliados de acordo com o PIB da sua área 
de influência e pela economia potencial proporcionada nos custos logísticos de transporte. 
Neste caso os benefícios e influência econômica dos eixos são comparadas tanto diante dos 
investimentos necessários para a sua implantação quanto em termos absolutos, verificando 
assim quais os eixos que apresentam os melhores custos x benefícios e quais os eixos, de fato, 
exercem as maiores influências econômicas. 

Com relação ao aspecto socioambiental foram cinco diferentes parâmetros analisados: os 
benefícios sociais gerados; o potencial de desenvolvimento regional; o seu impacto no meio 
ambiente, tanto positivo no caso de redução de emissões quanto negativo no caso de impacto 
sobre áreas de preservação, etc.; o seu potencial de geração de empregos; e o seu potencial de 
geração de tributos. Cada um dos projetos avaliados recebeu notas para cada um destes cinco 
critérios apresentados destes critérios analisados. 

A Figura 21 mostra para cada critério socioambiental analisado como foi baseada a avaliação 
dos projetos.

Figura 21: Definição dos graus de impacto socioambientais
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Fonte: Análise Macrologística

Para a priorização dos macroeixos e microeixos em si foi construída uma matriz de prioriza-
ção onde é possível identificar quais projetos e eixos apresentam maiores potencial de desen-
volvimento tanto econômico quanto social e ambiental para cada um dos quatro estados. Vide 
Figura 22.

Figura 22: Definição dos graus de impacto socioambientais

Fonte: Análise Macrologística
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3.2.1 Priorização dos macroeixos estruturantes

Os macroeixos estruturantes são compostos por um conjunto de projetos, deste modo, o pri-
meiro passo para a sua priorização é a consolidação dos seus respectivos projetos avaliando 
de maneira conjunta o seu potencial de geração de benefícios econômicos e socioambientais.

A Figura 23 mostra como exemplo a consolidação dos benefícios econômicos e socioam-
bientais do eixo da BR-364 no Acre, assim como dos demais eixos estruturantes do Estado.

Figura 23: Priorização dos projetos do macroeixo estruturante da BR-364 no Acre

Fonte: Análise Macrologística
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A partir da avaliação dos impactos econômicos e socioambientais esperados com a implan-
tação de cada macroeixos estruturantes, os resultados são comparados entre si com o auxílio 
da matriz de priorização, desta forma são selecionados como prioritários os macroeixos com 
maior potencial de desenvolvimento para os estados nos dois critérios avaliados. A Figura 24 
mostra como exemplo a priorização dos macroeixos estruturantes no Acre.

Figura 24: Priorização dos macroeixos estruturantes no Acre

 

Fonte: Análise Macrologística

Além desta avaliação em termos de benefícios diante do investimento necessário, o estudo 
também identifica quais são os projetos com maior influência econômica em termos absolutos, 
independentes do montante necessário de investimento para a sua implantação. Estes eixos, 
quando não priorizados, foram considerados como eixos potenciais para o desenvolvimento 
dos estados, de modo que devem fazer parte dos planos de Governo de médio e longo prazo.

A Figura 25 mostra como exemplo a avaliação da influência econômica dos macroeixos es-
truturantes no Acre.
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Figura 25: Influência econômica dos macroeixos estruturantes no Acre

Fonte: Análise Macrologística

3.3.2.2 Priorização dos Microeixos Alimentadores

Assim como para os macroeixos estruturantes, os microeixos alimentadores foram avaliados 
em virtude dos seus benefícios econômicos e socioambientais.

A metodologia proposta utiliza a matriz de priorização do macroeixos, onde os projetos são 
comparados em virtude da sua influência econômica e dos seus benefícios socioeconômicos. 
Neste caso, a influência econômica também é ponderada pelo investimento necessário para a 
implantação do projeto, de modo que o que se busca são priorizar projetos que tragam maio-
res benefícios econômico por real investido.

A Figura 26 mostra como exemplo a priorização dos projetos dos microeixos alimentadores 
do Acre.
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Figura 26: Economia potencial dos macroeixos estruturantes do Acre

Fonte: Análise Macrologística

3.3.2.3 Priorização dos Microeixos Integradores

Por fim os microeixos integradores foram analisados e priorizados em função do volume de 
veículos existente nos municípios afetados direta ou indiretamente por milhão de reais inves-
tidos no projeto em questão, conforme o exemplo da Figura 27, que mostra a priorização dos 
projetos em microeixos integradores do estado do Acre.

Figura 27: Priorização de projetos em microeixos integradores do estado no Acre

 Fonte: Análise Macrologística
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4. RESULTADOS

Diante da metodologia apresentada, a seguir serão apresentados os principais resultados dos 
diagnósticos e análises realizadas nos Relatório Técnicos do presente trabalho.

4.1 Acre

4.1.1 Situação logística atual do Acre

O Acre é um estado que conta com dois tipos de modal de transportes, rodovias e hidrovias, 
destinados a movimentação de cargas e passageiros. No entanto o modal rodoviário é o mais 
utilizado para movimentação de cargas, sendo o único modal com acesso às hidrovias. As hi-
drovias no estado do Acre são navegáveis, no entanto apenas nas épocas de cheia com aguas 
médias e altas. Vale lembrar também que o estado não há dutovia e ferrovia instaladas.

As rodovias instaladas se concentram principalmente no eixo Leste-Oeste e no entorno da ca-
pital Rio Branco, o que faz com que uma vasta área do seu território não possua infraestrutura 
de transporte implantada em condições de atender a movimentação tanto de cargas quanto 
de passageiros nas diversas regiões do estado. O presente Capítulo apresenta um resumo das 
principais infraestruturas de transporte do estado do Acre.

4.1.1.1 Rodovias

O Acre possui um total de 1.793 km de rodovias implantadas em extensão, sendo 3 rodovias 
federais e 9 rodovias estaduais de maior relevância, deste total 8,3% apresentam qualidade 
boa ou ótima. Do total de rodovias implantadas 1.399 km são pavimentadas.

A densidade rodoviária do Acre é de aproximadamente 10,9 km de rodovias para cada mil 
km2 de área territorial, 73 vezes inferior à densidade rodoviária do estado de São Paulo. Se 
considerarmos somente as rodovias pavimentadas, a densidade do Acre é de apenas 8,5 km de 
rodovias pavimentadas por mil km2 de área territorial, aproximadamente 14,1 vezes inferior 
à do estado de São Paulo. Tal fato, logo demonstra a carência do estado com relação ao modal 
rodoviário que representa um dos principais fatores de desenvolvimento social e econômico 
para a região. 

O estudo identificou duas principais rodovias no estado, a BR-364, a BR-317, as quais to-
talizam juntas uma extensão de 1.213 km. Desta extensão 35,8% se encontra em condições 
regulares de tráfego enquanto que outros 47% estão em péssimas condições. A Figura 28 
apresenta a localização e a condição atual destas principais rodovias.  
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Figura 28: Localização e condição geral das principais rodovias do Acre - 2015

Fonte: CNT, DNIT, análise Macrologística

Dentre estas rodovias, merecem destaque a BR-364 e BR-317, pois representam respectiva-
mente os principais eixos de transporte de norte a sul e de leste a oeste do estado.

A BR-364, é maior rodovia do estado do Acre, ligando o estado com o restante do Brasil, to-
talizando 806 km de extensão, sendo a principal ligação da região Norte com a região Sudeste 
do país. É um importante corredor para o escoamento da produção do Acre e abastecimento, 
estando entre condições regulares e ruim. Esta rodovia se interliga à outra rodovia principal 
do estado, a BR-317 e com as BR-163, a BR-158 que interligam o Acre a outros estados.

Já a BR-317 é um importante eixo para a movimentação de mercado externo dos estados do 
Amazonas e Acre, e também de movimentação de mercadorias entre estes estados. A rodovia 
é de extrema importância para o Acre, pois faz parte do futuro corredor que une o Brasil aos 
portos peruanos do pacífico, encontra-se em condições regulares de uso desde as proximida-
des de Rio Branco até a fronteira com o Perú. 

As demais rodovias representam principalmente ligações locais de acesso à diversos municí-
pios do estado. A rodovia AC-475, por exemplo, é uma rodovia estadual que liga com a BR-
364 e o estado da Rondônia, enquanto que a AC-010 faz ligação entre Porto Acre, na divisa 
com o Amazonas e Rio Branco.

De fato, nota-se que o modal rodoviário no Acre é o modal ainda mais utilizado para mo-
vimentação de cargas no estado. Porém apresentam trechos em condições inadequadas em 
parte da malha implantada no Acre. A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 
(análise SWOT), deste modal no Estado apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 29.
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Figura 29: Análise SWOT do modal rodoviário no Acre

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das rodovias do Acre pode ser encontrado no 
Relatório Técnico 1A – Infraestrutura do Acre.

4.1.1.2 Hidrovias

O estado do Acre conta com 5 rios com potencial de exploração hidroviária, sendo eles os rios 
Juruá, Tarauacá, Envira, Purus e Acre. No entanto, todos apresentam problemas de navega-
bilidade, pois se restringem a operar somente nas épocas de cheia com águas médias e altas, 
totalizando uma extensão de 1.017 km navegável, conforme apresenta a Figura 30 abaixo.

Figura 30: Principais rios e hidrovias do Acre - 2015

Fonte: ANTAQ, DNIT, análise Macrologística
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O Rio Juruá, possui uma extensão de 2.465 km navegáveis, entre a foz no rio Solimões até a 
cidade de Cruzeiro do Sul - AC. O trecho permite navegações de calado de 0,4 metros, o que 
faz com que haja apenas navegação local, além de ser restrita entre o mês de julho a setembro. 
Já o rio Purus possui 3.056 km de extensão navegável, entre a foz no rio Solimões até a ci-
dade de Manoel Urbano - AC. O trecho navegável permite a navegação de embarcações com 
calado de 0,8 metros, restrito no mês de setembro, com excessiva sinuosidade e obstrução por 
pontos de pedra e barrancos.

O Rio Acre, possui uma extensão de 635 km navegáveis, entre a foz no rio Purus até a cidade 
de Brasiléia - AC. O trecho permite navegações de calado de 0,8 metros sendo menor nos 
anos de estiagem mais rigorosa, restritos no mês de setembro e com obstruções por pontos de 
pedra e barrancos.

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das hidrovias do Acre pode ser encontrado 
no Relatório Técnico 1A – Infraestrutura de Acre.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal hidrovi-
ário no Acre apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 31.

Figura 31: Análise SWOT do modal hidroviário no Acre

Fonte: Análise Macrologística

4.1.1.3  Ferrovias e Dutovias

No estado do Acre não há ferrovias e dutovias implantadas.

4.1.1.4 Portos e terminais hidroviários

A infraestrutura portuária de cargas do Acre conta com apenas um Terminal Uso Público, 
conforme mostra a Figura 32 a seguir.
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Figura 32: Portos e Terminais de Uso Público do Acre

Fonte: ANTAQ, Ministério dos Transportes, análise Macrologística

O terminal público de Rio Branco é localizado na margem esquerda do rio Acre e é adminis-
trado pela AHIMOC (Administração das Hidrovias da Amazônia Ocidental). É destinado a 
operar apenas com balsas ou embarcações de pequeno porte no transporte de derivados de 
petróleo e pequenas cargas de subsistência, conforme mostra a Figura 33.

Figura 33: Fotos do Terminal de Uso Público de Rio Branco
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A profundidade mínima da hidrovia é de 2,10 m, no período das cheias e de 0,80 m, no perí-
odo de águas baixas. 

Além do terminal em Rio Branco outros 3 portos têm relevância para o estado do Acre, o 
porto público de Paranaguá (PR), o terminal privativo Mataraní (Perú), o terminal público de 
Ilo (Perú).

O terminal de Paranaguá no Estado do Paraná, apesar da distância com o Acre é o porto que 
mais movimenta carga para o estado. Este porto comporta navios tipo PANAMAX e é com-
posto por um cais público de 2.816 metros de comprimento com 14 berços, além de outros 3 
píeres com 4 berços de granéis líquidos e 1 de fertilizantes arrendado à Fospar, com calados 
variando entre 8 e 13 metros. Localizado no município de Paranaguá-PR, a 90 km de Curiti-
ba-PR, e administrado pela Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (APPA), seu 
acesso ocorre pelo eixo rodoviário da BR-277, que faz ligação com os eixos das rodovias BR-
116 e BR-376, e pela malha ferroviária da ALL Malha Sul.

Mataraní também é comporta navios tipo PANAMAX e possui um cais de 583 m de compri-
mento com 3 berços que permite a operação de navios com até 10,0 m de calado com capaci-
dade de até 50 mil tons protegido por um mole de proteção. Localiza-se na cidade de Mataraní 
no sul do Peru e é administrado pela Tisur S.A. (Terminal Internacional del Sur).

Já o Terminal Público de Ilo comporta navios tipo HANDYMAX e também se localiza no 
sul do Peru, na cidade de Ilo e é administrado pela Enapu S.A. (Empresa Nacional de Puer-
tos). Sua infraestrutura inclui 1 mole público de 302 metros de comprimento com 27 metros 
de largura com 4 berços com calado variando entre 5,0 e 11,0 metros além de uma rampa de 
acesso que atende navios até 34 mil tons. Possui também 1 mole privado de 180 metros de 
comprimento com 17 metros de largura que pertence a Southern Peru Copper Corporation 
com 1 berço com calado de 15,0 metros.

As Figuras 34 e 35 apresentam a movimentação do porto de Paranaguá – o único porto bra-
sileiro identificado como relevante para o estado do Acre assim como os principais tipos de 
cargas embarcadas e desembarcadas.
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Figura 34: Movimentação de cargas no porto de Paranaguá-PR relevantes para o estado do Acre

Fonte: ANTAQ, análise Macrologística

Figura 35: Movimentação de cargas no porto de Paranaguá-PR relevantes para o estado do                                           
Acre por produto e sentido – 2015

Fonte: ANTAQ, análise Macrologística
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A partir do diagnóstico detalhado e da avaliação da infraestrutura física e operacional dos 
portos e terminais identificados para o estado do Acre, apresentada por completo no Relatório 
Técnico 1A – Infraestrutura do Acre, a análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 
(análise SWOT), do modal portuário para o Acre apresenta as seguintes principais conclu-
sões. Vide Figura 36.

Figura 36: Análise SWOT do modal portuário no Acre

Fonte: Antaq, Ministério dos Transportes, análise Macrologística

4.1.1.5 Aeroportos

No caso dos aeroportos, o Acre conta com 5 principais aeroportos localizados em Rio Branco, 
Cruzeiro do Sul, Tarauacá, Feijó e Xapuri. Destacando-se o aeroporto de Rio Branco, pois 
é o mais importante do Acre, refletindo uma pequena movimentação de carga, atendendo os 
estados de Amazonas, Pará, Mato Grosso e Rondônia. O aeroporto possui uma área total de 
7,3 milhões de m², uma pista de 2.160m e um estacionamento para 7 aeronaves e em 2015 
movimentou 1.478 mil toneladas e 189.945 mil passageiros.

Os outros aeroportos que se encontram no Acre, são de portes menores. Entre eles o de Cru-
zeiro do Sul é o maior, na qual movimentou 73 mil toneladas de cargas em 2015, e 31.861 mil 
passageiros. A única companhia aérea em operação neste aeroporto é a GOL. Ele possui uma 
pista de 2.400m.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal aeropor-
tuário no Acre apresentam as seguintes principais conclusões. Vide Figura 37.
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Figura 37: Análise SWOT do modal aeroportuário no Acre

Fonte: INFRAERO, ANAC, Ministério dos Transportes, PNLT, PAC, PELT, Cias. Aéreas, análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da infraestrutura aeroportuária do Acre é apresentado no Re-
latório Técnico 1A – Infraestrutura de Acre.

4.1.2 Diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Acre

O diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Acre tem como objetivo avaliar a 
movimentação de cargas atuais e futura do estado, o que, juntamente com a movimentação de 
passageiros, compreende a demanda de utilização da infraestrutura de transporte existente no 
estado assim como o nível esperado de utilização futura desta infraestrutura.

4.1.1.2 Caracterização das microrregiões 

De acordo com a divisão territorial do IBGE, o estado do Acre possui cinco microrregiões: 
Cruzeiro do Sul, Tarauacá, Sena Madureira, Rio Branco e Brasiléia. A microrregião de Rio 
Branco onde se situa a capital do mesmo nome é a de maior relevância, apresentando 69,3% 
do PIB, 57,2% da população, 8,6% das exportações e 56,7% das importações do estado.
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Figura 38: Caracterização geral das Microrregiões do Acre

Fonte: IBGE, Secex, análise Macrologística

Os principais produtos do Acre são mandioca, lenha, tora e banana na qual possuem rele-
vância em praticamente todo o estado, enquanto que a areia é produzida principalmente na 
microrregião de Rio Branco. A Tabela 1 a seguir apresenta os principais produtos produzidos, 
exportados e importados pelas microrregiões do Acre.
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Tabela 1: Principais produtos produzidos, exportados e importados pelas microrregiões do Acre

Microrregião
Principais produ-
tos produzidos em 

volume

Principais produtos 
exportados em valor

Principais produtos 
importados em valor

Cruzeiro do Sul mandioca, lenha, areia, argila, tora - -

Tarauacá mandioca, lenha, tora, bovino, areia - -

Sena Madureira
mandioca, tora, lenha, milho em 

grãos, banana
- -

Rio Branco
mandioca, areia, cana-de-açúcar, 

tora, lenha, bovino
Diversos clínquer, farinha de trigo

Brasiléia
mandioca, lenha, tora, milho, 

banana, leite
coco, serrados, pedra britada Clínquer

Fonte: IBGE, DNPM, revista Minérios e Minerais, Secex, análise Macrologística

A caracterização completa das microrregiões do Acre com o detalhamento da produção, prin-
cipais polos econômicos, produtos e valores de exportação e importação, entre outras infor-
mações relevantes é apresentada no Relatório Técnico 2A – Cadeias Produtivas do Acre.

4.1.2.2 Detalhamento das cadeias produtivas

O detalhamento das cadeias produtivas envolve a identificação dos principais fluxos logísti-
cos atuais e futuros das principais cadeias produtivas do Acre, neste sentido, o primeiro passo 
é a seleção das cadeias produtivas estratégicas mais representativas para a movimentação de 
cargas do estado, as quais terão seus fluxos logísticos detalhadamente mapeados.

Para isso, parte-se da análise da Balança Comercial do Acre, apresentada na Figura 39, onde 
percebe-se que as cadeias produtivas de fruticultura, madeira e calcário representam 79,7% da 
movimentação em volume das exportações do estado, sendo assim selecionadas como cadeias 
produtivas estratégicas do comércio exterior do Acre. Já entre os importados, calcário e trigo 
representam 88,3% do volume movimentado.
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Figura 39: Balança Comercial do Acre- 2014

Fonte: Secex, análise Macrologística

Portanto pela balança comercial foram selecionadas 4 cadeias produtivas pelo volume movi-
mentado, incluindo calcário, fruticultura, madeira e trigo.

O próximo passo é a análise do setor produtivo de Acre, visando a identificação das cadeias 
produtivas estratégicas do estado que não fazem parte da sua Balança Comercial. 

A análise da produção agropecuária do Acre, apresentada na Figura 40, mostra também a 
importância da mandioca, bovinos, cana-de-açúcar e milho em grãos, além da fruticultura.

Figura 40: Produção agropecuária do Acre- 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística
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Assim sendo, pela produção agropecuária foram selecionados além da fruticultura (especialmente 
a banana) que já havia sido selecionada, bovinos, cana-de-açúcar, mandioca e milho em grãos.

No que tange ao extrativismo e a silvicultura do estado, apresentada na Figura 41, além das 
cadeias já identificadas na análise da Balança Comercial, nota-se ainda a relevância da cadeia 
produtiva da areia, localizada principalmente na microrregião de Rio Branco.

Figura 41: Produção extrativista e silvicultura do Acre- 2014

Fonte: IBGE, DNPM, Revista Minérios e Minerais, análise Macrologística

Por fim, em relação à produção industrial, apresentada na Figura 42, verifica-se que está lo-
calizada principalmente na microrregião de Rio Branco, destacando-se os bovinos, bebidas e 
minerais não metálicos (areia), além da madeira.

Figura 42: Produção industrial do Acre – 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística
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Feito as análises de produção, identificou-se 37 produtos produzidos ou consumidos dentro da 
área de estudo, e que podem representar um potencial de movimentação.

Desta forma, conforme mostra a Figura 43, estes 37 produtos podem ser reagrupados em 10 
cadeias estratégicas selecionadas para o estado do Acre: areia e vidro, bebidas, bovinos, cal-
cário, cana-de-açúcar, fruticultura, madeira, mandioca, milho e trigo.

Figura 43: Cadeias estratégicas selecionadas do Acre

Fonte: Análise Macrologística

As cadeias produtivas selecionadas são compostas por 37 produtos estratégicos que fazem 
parte dos seus respectivos processos logísticos de produção, no entanto, diversos desses pro-
dutos não representam fluxos relevantes de movimentação, inferiores a 10 mil toneladas anu-
ais (o que representa aproximadamente o fluxo de uma carreta diária), ou então com consumo 
local junto aos locais de produção, não gerando fluxos de movimentação de cargas. Tais pro-
dutos foram excluídos da análise.

A Figura 44 a seguir apresenta os produtos estratégicos selecionados para o Acre.
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Figura 44: Produtos estratégicos selecionados do Acre

Fonte: Análise Macrologística

Conforme já apresentado na metodologia do trabalho, para cada produto estratégico foi rea-
lizado um mapeamento detalhado dos seus fluxos logísticos envolvendo: a identificação dos 
principais polos de produção atuais e futuros e os respectivos volumes produzidos; os fluxos 
logísticos de exportação, importação e mercado interno, identificando os volumes movimen-
tados e principais modais e terminais utilizados para a movimentação; e a projeção dos volu-
mes movimentados tanto para mercado externo quanto mercado interno.

Esse mapeamento encontra-se apresentado com detalhes no Relatório Técnico 3A – Cadeias 
Produtivas do Acre.

Além dos produtos estratégicos estudados com maior detalhe, o estudo trata também dos 
fluxos de produção e consumo de cargas do Acre, apresentados de maneira consolidada na 
Figura 45. Os fluxos de produção e consumo se concentram na região de Araguaína e Porto 
Nacional, que representam 54% do estado, e são compostos principalmente por soja em grãos, 
combustíveis e calcário agrícola. 
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Figura 45: Consolidado dos fluxos de produção e consumo Acre 2015

Fonte: Análise Macrologística

Estes fluxos são de grande relevância para a movimentação de cargas e utilização da infraes-
trutura de transporte do estado devendo assim fazer parte das análises de priorização a serem 
realizadas.

4.1.3 Priorização de projetos logísticos do Acre

Como exposto na metodologia do presente trabalho, a priorização dos projetos logísticos 
do Acre tem como objetivo principal a identificação de quais projetos de infraestrutura de 
transporte do estado apresentam maior potencial de geração de ganhos econômicos, sociais e 
ambientais para o estado, hierarquizando assim a prioridade de implantação destes projetos 
no curto prazo em função deste seu potencial desenvolvedor.

Para tanto, esta etapa do trabalho consolida os fluxos de cargas identificados no diagnóstico 
dos polos produtivos, adicionando a estes os fluxos de passageiros, abastecimento e passagem 
existentes em cada microrregião do Acre. Com isso o estudo identifica a demanda por infraes-
trutura de transporte de cada uma destas regiões, a qual é comparada com as suas respectivas 
ofertas de infraestrutura, mapeadas na avaliação das infraestruturas de transporte do Acre. 
O cruzamento de demanda e oferta de infraestrutura permite avaliar o seu uso identificando 
assim os principais gargalos da infraestrutura de transporte do estado.

Junto com a identificação dos gargalos existentes o estudo mapeou todos os projetos logísticos 
pertinentes para a movimentação de cargas e passageiros do Acre, os quais foram agrupados 
em quatro diferentes tipos de eixos, sendo eles: macroeixos estratégicos, macroeixos estru-
turantes e microeixos alimentadores e integradores, já apresentados na seção de metodologia 
do presente trabalho. 
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Dentre estes, os projetos pertencentes aos macroeixos estratégicos já são prioritários por se-
rem eixos de transporte estratégicos para a movimentação regional de cargas e passageiros. 
No caso dos demais eixos, as análises a seguir apresentadas identificam os macroeixos es-
truturantes e microeixos alimentadores e integradores propostos para o Acre que apresentam 
maior potencial desenvolvedor e econômico para o estado diante dos investimentos necessá-
rios para a sua execução, priorizando a implantação de tais projetos no curto prazo.

4.1.3.1 Identificação dos principais gargalos logísticos atuais e potenciais

O primeiro passo para a avaliação dos gargalos logísticos do Acre é a identificação da uti-
lização atual e futura da infraestrutura de transportes do estado. Para isso, foram estimados 
os fluxos de veículos atuais e futuros das rodovias, assim como a movimentação de cargas 
e passageiros nas hidrovias e ferrovias do estado. O propósito desta análise é compreender 
se a oferta atual de infraestrutura está adequada ou não à demanda por transporte existente 
e esperada para o futuro, fornecendo assim maiores subsídios para a priorização de projetos 
logísticos do estado.

Para tanto, para cada microrregião do Acre teve calculado o uso da sua infraestrutura logís-
tica, utilizando como base os fluxos de movimentação de cargas e passageiros identificados. 
A Figura 46 apresenta como exemplo a movimentação de carga e passageiros assim como a 
utilização da infraestrutura de transporte na microrregião de Rio Branco.

Figura 46: Movimentação de cargas e passageiros e utilização da infraestrutura na microrregião de Rio Branco - 
2015 (2025)

Fonte: ANTAQ, DNIT, PNLT, IBGE, análise Macrologística

O detalhamento do uso da infraestrutura logística das demais microrregiões do Acre é apre-
sentado no Relatório IVA - Priorização dos Projetos do Acre.

Para o cálculo do VDM, utilizado como parâmetro para o uso da infraestrutura rodoviária, 
utilizou como base tanto a matriz origem-destino atual e futura dos produtos estratégicos estu-
dados no Acre assim como a movimentação atual e projetada de veículos de passeio nas prin-
cipais rodovias estaduais e federais do estado e os fluxos de abastecimento de cargas oriundas 
de outras regiões com destino ao estado. No caso das hidrovias e ferrovias os parâmetros 
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utilizados foram a movimentação de cargas em toneladas e a movimentação de pessoas foi 
tratada em número de passageiros, também calculados com base nas análises realizadas nas 
etapas anteriores do trabalho.

No Acre o modal rodoviário apresenta os principais fluxos de movimentação atualmente, na 
qual foi identificado que não há nem haverá gargalos atualmente e no futuro. No entanto, um 
dos motivos de apresentarem comprometimento das rodovias é a não implantação da malha 
rodoviária, além de trechos em péssimas condições de uso, o que limita a utilização da capa-
cidade da mesma.

A Figura 47, mostra o uso esperado e condição da infraestrutura rodoviária do Acre em 2025, 
caso nada seja feito em termos de implantação de novos projetos de infraestrutura de transpor-
te no estado. Como pode ser percebido, não há gargalos na utilização das vias mas em alguns 
casos há comprometimento do nível de atendimento.

Figura 47: Uso da infraestrutura rodoviária e identificação dos principais gargalos do modal no Acre – 2025

Fonte: Pesquisa rodoviária CNT 2015, Análise Macrologística

O estado do Acre não possui modal ferroviário e dutoviário instalado.

No caso dos portos, pela sua localização geográfica, o estado não os possui acesso direto ao 
mar, mas possui um terminal hidroviário com acesso direto a Manaus, em Rio Branco-AC 
para a movimentação de pequenas cargas. 

O detalhamento dos principais gargalos atuais e futuros identificados para a infraestrutura 
logística do Acre pode ser encontrado no Relatório IVA - Priorização dos Projetos do Acre.

4.1.3.2 Mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte

O mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte do Acre procurou identificar to-
dos os projetos de infraestrutura de transporte relevantes no estado do Acre, sendo que, para 
tanto, foram utilizadas diversas fontes, dentre elas: DNIT, DER, PAC, PAC2, PNLT, IIRSA, 
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BNDES, VALEC, ANTAQ, AHIMOC, Portal da transparência Pública e SEINFRA. Con-
forme apresentado na metodologia todos os projetos foram detalhados, tendo caracterizados 
o modal prioritário, o resultado esperado, o valor dos investimentos, o responsável pelo seu 
desenvolvimento e o foco principal de movimentação, assim como a data de início e a data de 
conclusão prevista do projeto e o seu status em fevereiro 2017.

Ao todo, conforme apresenta a Figura 49, foram mapeados 26 projetos logísticos pertinentes 
para o desenvolvimento da infraestrutura de transporte no estado do Acre, os quais demandam 
um investimento total de R$ 10 bilhões para serem concluídos.

Figura 49: Projetos logísticos consolidado do Acre

Fonte: Seinfra, Der, DNIT, Valec, análise Macrologística
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A grande maioria dos projetos de infraestrutura do Acre está relacionada ao modal rodoviá-
rio que compreende 25 dos 26 projetos de infraestrutura logística existentes no estado. Estes 
projetos representam também aproximadamente 92% dos investimentos em infraestrutura 
de transporte mapeados para o estado. Além dos projetos relacionados ao modal rodoviário, 
existem ainda projeto voltado a implantação da malha ferroviário Bioceânica.

Deste total de 26 projetos, 6 são somente planejados e 11 são apenas propostas de projetos 
idealizados que não fazem nem parte dos planos do governo, de modo que se fazem necessá-
rios a realização dos estudos técnicos, ambientais e econômicos que permitam iniciar os seus 
respectivos processos de implantação. Estes representam aproximadamente 87% do investi-
mento total estimado.

As Figuras 50 e 51 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos de 
infraestrutura de transporte do Acre por modal e por status. 

Figura 50: Sumário dos projetos logísticos consolidados do Acre por modal

Fonte: Análise Macrologística

Figura 51: Sumário dos projetos logísticos consolidados do Acre por status do projeto – data base fevereiro de 
2017

Fonte: Análise Macrologística
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No Acre foi identificado 1 macroeixo estratégico, o eixo rodoviário da BR-364, que liga a 
capital aos demais estados brasileiros e a maior e mais movimentada rodovia federal do esta-
do do Acre, porém sua extensão encontra-se em péssimo estado de conservação, estando em 
processo de repavimentação, conforme a Figura 52 a seguir.

Figura 52: Macroeixo estratégico do estado do Acre

Fonte: Análise Macrologística

De fato, a grande maioria dos macroeixos do estado de Acre são macroeixos estruturantes, que 
representam junto com os macroeixos estratégicos as vias arteriais do sistema de transporte 
do estado, sendo os principais responsáveis pela sua movimentação de cargas e passageiros. 
Os macroeixos estruturantes o Acre são: Rodovia BR-364, BR-317 e a Ferrovia Bioceânica. 
A Figura 53 a seguir apresenta os macroeixos estruturantes do Acre.

Figura 53: Macroeixos estruturantes do estado do Acre

Fonte: Análise Macrologística
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Conforme apresentado na metodologia, os microeixos alimentadores correspondem aos eixos 
de transporte que conectam os principais polos econômicos e municípios de cada microrre-
gião dos estados aos macroeixos estratégicos e estruturantes. Já os microeixos integradores 
possibilitam o transporte intermunicipal de passageiros e mercadorias entre pequenos muni-
cípios sem, no entanto, terem relevância alimentadora para os macroeixos. 

No Acre foram identifi cados 7 microeixos alimentadores (projetos do 415 ao 23 na Figura 54) 
e 3 microeixos integradores (projetos do 24 ao 25 na Figura 54). 

Figura 54: Projetos nos Microeixos alimentadores e integradores do estado do Acre

Fonte: Análise Macrologística
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No Relatório IVA - Priorização dos Projetos do Acre, é possível ter acesso a ficha detalhada 
de todos os projetos logísticos identificados para o Acre pertencentes aos macroeixos e mi-
croeixos do estado. 

4.1.3.3 Priorização dos macroeixos estruturantes e microeixos de transporte

O presente estudo busca priorizar dentre os diferentes tipos de eixos de transporte os projetos, 
ou conjunto de projetos, que apresentam o maior potencial de gerar o desenvolvimento econô-
mico e social do estado do Acre diante dos investimentos necessários para a sua implantação.

Conforme já apresentado, os projetos logísticos pertencentes aos macroeixos estratégicos 
já foram considerados como prioritários nos projetos Norte Competitivo por conta de sua 
importância estratégica regional e continuam como prioritários para o Acre, conforme a                         
Figura 55. Deste modo, tais projetos já são considerados como projetos logísticos estratégi-
cos para os dois estados em estudo. 

Dentre os três macroeixos do estado, todos tiveram avaliado seus respectivos impactos econô-
micos e socioambientais potencialmente gerados pela sua implantação. Este detalhamento é 
apresentado individualmente para cada macroeixo estruturante no Relatório IVA - Priorização 
de Projetos do Acre. 

Figura 55: Matriz de priorização de investimentos - Macroeixo estratégico do Acre

Fonte: Análise Macrologística

Já para os macroeixos estruturantes, foram identificados 3, e apresentam 13 projetos, dentre eles rodoviários e 
ferroviário, conforme mostra a Figura 56.

Figura 56: Macroeixos estruturantes do estado do Acre

Fonte: Análise Macrologística



71

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIA RELATÓRIO EXECUTIVO

Após toda a análise dos macroeixos estruturantes foram identificados quais seriam priori-
zados.  Posicionando os resultados destes macroeixos em análise na matriz de priorização, 
apresentada na Figura 57, identifica-se dois eixos que trazem maiores benefícios socioam-
bientais além de um maior benefício econômico diante dos investimentos necessários para a 
sua implantação, sendo eles: eixos BR-364 e a BR-317.

Figura 57: Matriz de priorização de investimentos - Macroeixos estruturantes do Acre

Fonte: Análise Macrologística

O eixo da BR-317 é o que traz maior influência econômica, e a BR-364 também apresenta 
uma influência econômica.

Por gerar grande influência econômica, o eixo da ferrovia de interligação Oeste Leste também 
merece destaque, porém foi desconsiderada na priorização devido ao seu elevado investimen-
to, sendo assim o eixo da BR-364 e BR-317 o que apresenta maior influência econômica para 
a região, conforme a Figura 58.

Figura 58: Influência econômica e socioambiental dos macroeixos estruturantes do Acre
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Fonte: Análise Macrologística

Com relação aos microeixos alimentadores do Acre, quatro projetos se destacam dos de-
mais com relação a sua influência econômica e impactos socioambientais gerados diante dos 
investimentos demandados para a sua implantação, os quais encontram-se apresentados na                 
Figura 59 a seguir. 

Figura 59: Matriz de priorização de investimentos – Microeixos alimentadores do Acre

Fonte: Análise Macrologística

Para os microeixos integradores foi selecionado 1 projeto que tem maior beneficiamento e o 
maior número de veículos por milhão de real investido, conforme a Figura 60.
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Figura 60: Priorização de projetos em microeixos integradores do Acre

Fonte: Análise Macrologística

Por fim, a Figura 61 apresenta os 12 projetos prioritários para investimentos em infraestru-
tura de transporte no Acre, sendo apenas um deles pertencentes aos microeixos estratégicos 
e outros 11 projetos referentes aos macroeixos estruturantes e microeixos alimentadores e 
integradores do estado.

Figura 61: Macro e microeixos prioritários e seus projetos de investimento no Acre

Fonte: Análise Macrologística

Os 12 projetos prioritários do Acre demandam um investimento total R$ 1,7 bilhões. Dentre 
estes projetos 11 são pertencentes ao modal rodoviário, sendo responsáveis por 99,5%por 
apresentarem rodovias em condições ruins. Outro projeto é aeroviário que apresenta um in-
vestimento de R$6,3 milhões.

Destes projetos prioritários 6 já estão em andamento, necessitando assim da fiscalização e 
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cobrança por parte de órgãos públicos e da iniciativa privada para garantir a conclusão da 
sua implantação. Por outro lado, dois projetos já apresentam estudos técnicos, ambientais e 
econômicos desenvolvidos, devendo ser exercida uma pressão para a liberação dos editais 
e licitação das obras. Estes dois grupos de projetos representam 33,4% das necessidades de 
investimentos, possíveis de serem executados em um mais breve período de tempo.

Por outro lado, quatro dos projetos prioritários estão ainda na fase de planos e seis ainda são 
apenas ideias lançadas nos fóruns de discussão deste estudo. Ambos dependem da elaboração 
de estudos técnicos, econômicos e ambientais que deem sustentação para o seu processo de 
implantação, o que dificulta ou retarda as possibilidades da sua execução em curtos períodos 
de tempo. Para este grupo de projetos são necessárias ações tanto do Poder Público quanto da 
iniciativa privada no sentido de desenvolver o quanto antes tais estudos no sentido de possi-
bilitar a sua implantação no mais breve espaço de tempo, dada a importância e prioridade na 
implantação destes projetos. Os doze projetos representam 46,1% das necessidades de inves-
timentos prioritárias do estado do Acre. 

As Figuras 62 e 63 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos de 
infraestrutura de transporte prioritários do Acre por modal e por status. 

Figura 62: Sumário dos projetos logísticos prioritários do Acre por modal

Fonte: Análise Macrologística

Figura 63: Sumário dos projetos logísticos prioritários do Acre por status 

Fonte: Análise Macrologística
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O detalhamento do processo e das análises de priorização dos projetos logísticos do Acre á 
apresentado no Relatório IVA - Priorização dos Projetos Logísticos do Acre.

4.2 Maranhão

4.2.1 Situação logística atual do Maranhão

O Maranhão é um estado que conta com diversos modais de transportes, como rodovias, fer-
rovias e hidrovias, destinados a movimentação de cargas e passageiros. No entanto, as hidro-
vias não movimentam cargas em larga escala e o transporte fluvial é restrito ao de ribeirinhos. 
Já a ferrovia é exclusivamente para movimentar cargas. Vale lembrar também que o estado 
não possui dutovias. O presente Capítulo apresenta um resumo das principais infraestruturas 
de transporte do Maranhão.

4.2.1.1 Rodovias

O Maranhão possui um total de 6.792 km de rodovias implantadas em extensão, sendo 9 rodo-
vias federais e 12 rodovias estaduais de maior relevância, com as rodovias federais em geral, 
encontrando-se em condições regular a boa de uso. Do total de rodovias federais 9% não são 
pavimentadas.

A densidade rodoviária do Maranhão é de aproximadamente 20,5 km de rodovias para cada 
mil km2 de área territorial, parâmetro 39 vezes inferior à densidade rodoviária do estado de 
São Paulo. Se considerarmos somente as rodovias pavimentadas, a densidade do Maranhão 
é de apenas 16,3 km de rodovias pavimentadas por mil km2 de área territorial, aproximada-
mente 7,4 vezes inferior à do estado de São Paulo. Tal fato, logo demonstra a carência do 
Maranhão com relação a este modal de transporte, o que tem se mostrado um grande entrave 
para o desenvolvimento econômico e social do estado como um todo. 

O estudo identificou 10 principais rodovias no estado, a BR-010, BR-135, BR-222, BR-226, 
BR-230, BR-235, BR-308, BR-316, BR-402 e MA-006, as quais totalizam juntas uma exten-
são de 4.388 km. As rodovias federais, em geral, encontram-se em condições regular a boa 
de uso. De fato, apenas 9% da extensão total destas rodovias encontram-se sem pavimento, 
incluindo os trechos planejados. A Figura 64 apresenta a localização e a condição atual destas 
principais rodovias.  
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Figura 64: Localização e condição geral das principais rodovias do Maranhão – 2015

Fonte: CNT, Ministério dos Transportes, DNIT, análise Macrologística 

A BR-010 é uma rodovia de integração das regiões Centro-Oeste e Norte, com extensão total 
de 1.966 km ligando o Distrito Federal até a BR-316 no Pará. A extensão da rodovia dentro do 
Maranhão é de 379 km apresentando, principalmente, condições boas de uso na maior parte 
do seu percurso. Na região entre Estreito e Porto Franco e entre Açailândia e a divisa MA/PA 
a rodovia encontra-se em condições regulares de tráfego. Ao longo do seu percurso a rodovia 
atende importantes municípios do estado como, por exemplo, Açailândia, Estreito, Imperatriz 
e Porto Franco. 

A BR-135, por sua vez, interliga a capital, São Luís, com os municípios de São Mateus do 
Maranhão, Presidente Dutra, Orosimbo e a divisa com Piauí. Esta rodovia é utilizada para a 
integração das regiões Sudeste e Nordeste, com 2.490 km de extensão total planejada, ligando 
Belo Horizonte - MG até São Luís - MA. A BR-135 encontra-se duplicada e em condições 
regulares de São Luís até Estiva e no restante de seu traçado no Maranhão as condições gerais 
variam de regular a boa. Ela é a principal via de acesso para a ilha de São Luís, capital do 
Maranhão e também ao porto público de Itaqui.

A BR-222 é uma rodovia federal que interliga as regiões Norte e Nordeste com 1.815 km de 
extensão total planejada, entre Marabá – PA e o porto de Fortaleza - CE. A rodovia corta o 
estado do Maranhão de leste a oeste, realizando o transporte de carga e pessoas entre impor-
tantes municípios como Itapecuru Mirim e Açailândia.

A rodovia BR-226 também corta o estado do Maranhão de leste a oeste entre os municípios 
de Bacabal, Presidente Dutra, Grajaú e Porto Franco, entre outras. Com 1.745 km de exten-
são total planejada, a rodovia interliga o Tocantins com o Rio Grande do Norte, cruzando os 
estados do Piauí e Ceará.

Já a BR-230, ou Rodovia Transamazônica, possui 4.970 km de extensão total planejada e cor-
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ta todo o território nacional, desde o porto de Cabedelo, na Paraíba, até Benjamin Constant, 
no Amazonas. No Maranhão a via encontra-se em condição regular na maior parte de sua 
extensão, apenas com o trecho entre Balsas e Carolina com condição boa.

Entre as estradas estaduais, a MA-006 é um importante eixo que corta o Maranhão de norte a 
sul, porém sua condição geral de tráfego varia entre péssimo até regular.

No Maranhão a malha rodoviária do Maranhão atende de forma geral, o fluxo das principais 
cargas movimentadas no estado, sendo que as principais vias estão em condições boas ou 
regulares, mas a vicinais precisam de investimentos.

O modal rodoviário é o mais utilizado no Maranhão, ideal para curtas e médias distâncias, po-
rém pouco competitiva para longas distâncias, prejudicando os fluxos comerciais do Maranhão. 
A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal rodoviário 
no estado do Maranhão apresenta as seguintes principais conclusões. Vide Figura 65.

Figura 65: Análise SWOT do modal rodoviário no Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das rodovias do Maranhão é apresentado no 
Relatório Técnico II B - Infraestrutura do Maranhão.

4.1.2.1 Hidrovias

O estado do Maranhão conta com 4,1 mil km de rios navegáveis distribuídos nas bacias hidro-
gráficas do Tocantins, Atlântico Nordeste Ocidental e Parnaíba.

Foram mapeados no Maranhão 7 principais rios navegáveis, sendo eles: rio Tocantins, rio 
Pindaré, rio Grajaú, rio Mearim, rio Itapecuru, rio Parnaíba e rio Balsas. A Figura 66 mostra 
a localização geográfica destes rios. 
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Figura 66: Principais rios navegáveis do Maranhão– 2015 

Fonte: Antaq, Ministério dos Transportes, AHINOR, AHITAR, análise Macrologística

O rio Tocantins possui extensão navegável comercial de apenas 160 km dentro do Maranhão, 
que é prejudicada no período de estiagem. Com uma profundidade mínima de 1,5 metros, a 
construção de eclusas na UHE Estreito e na futura UHE Serra Quebrada possibilitará a nave-
gabilidade comercial deste rio até Marabá.

Já o rio Pindaré possui extensão total de 680 km, porém sua navegação é comprometida nos 
primeiros 290 km a partir de sua nascente nos períodos de estiagem, devido à presença de 
lajes rochosas no leito. A profundidade mínima é de 1,0 metro a montante do Povoado de 
Sapucaia e 2,3 metros a jusante com navegação praticada por embarcações de madeira moto-
rizadas, com capacidade de carga variando entre 5 a 16 toneladas.

Com 680 km de extensão navegável comercial no Maranhão, o rio Grajaú é um importante 
meio de transporte e de abastecimento para a população ribeirinha da região. A profundidade 
mínima de 0,6 m, permite a passagem de apenas pequenas embarcações.

Já o rio Mearim está navegável comercialmente somente em parte do Alto Mearim e nos tre-
chos médio e baixo do rio. O rio possui 750 km navegáveis e é de grande importância para o 
transporte da população local e de alimentos de subsistência, porém sua profundidade mínima 
de 0,8 metros limita a capacidade de carga das embarcações de até 10 tons.

Já o rio Itapecuru, com 640 km navegáveis, atravessa importantes municípios do Leste Ma-
ranhense e realiza o transporte da população e de alimentos de subsistência e é o principal rio 
para o abastecimento de água de São Luís. 

O rio Parnaíba possui uma extensão navegável de 1.215 Km entre sua foz e a cidade de Santa 
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Filomena - MA, porém descontínuos pois ainda não há eclusa na hidroelétrica de Boa Es-
perança. Não há efetivo transporte de carga neste rio por causa do assoreamento, formando 
bancos de areia.

O rio das Balsas é considerado navegável apenas para embarcações de pequeno calado e 
principalmente em épocas de cheias. Sua extensão navegável é de 225 km entre sua foz (na 
margem esquerda do rio Parnaíba) e a cidade de Balsas – MA.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal hidroviá-
rio no estado do Maranhão apresenta as seguintes principais conclusões. Figura 67.

Figura 67: Análise SWOT do modal hidroviário no Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das hidrovias do Maranhão pode ser encon-
trado no Relatório Técnico II B - Infraestrutura do Maranhão.

4.2.1.3 Ferrovias

O Maranhão conta com três ferrovias implantadas. A ferrovia Norte-Sul-Tramo Norte que 
possui aproximadamente 215 km de malha ferroviária no Maranhão com bitola de 1,6 metros 
e velocidade comercial média de 22 km/h., está em operação desde Açailândia até Palmas - 
TO. A Norte-Sul interliga-se com a EF Carajás em Açailândia - MA e a partir desse ponto uti-
liza a sua malha para fazer a ligação com os portos de Itaqui. Em 2015, a ferrovia movimentou 
5,4 milhões de toneladas úteis com o destaque para a movimentação de soja em grãos que 
representou 50,5% além da celulose (22,3%) e do milho em grãos (20,5%). Vide Figura 68.
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Figura 68: FNS Maranhão

Fonte: ANTT, RF, Ministério dos Transportes, análise Macrologística

A Estrada de Ferro Carajás, ou EFC, também possui bitola de 1,6 metros e uma extensão de 
892 km, que une Carajás-PA ao terminal privativo da Ponta da Madeira – MA. No estado do 
Maranhão, a malha possui aproximadamente 600 km, todos em operação atualmente. Ela se 
interliga com a Ferrovia Norte-Sul em Açailândia-MA e com a Ferrovia Transnordestina em 
Pombinho-MA através do Ramal Itaqui, é operada pela empresa Vale S/A e atende principal-
mente regiões dos estados do Maranhão e do Pará. Em 2015, a ferrovia movimentou 134,4 
milhões de toneladas úteis, 97,2% dos quais foram de minério de ferro. Vide Figura 69.

Figura 69: EFC Maranhão

Fonte: ANTT, RF, Ministério dos Transportes, análise Macrologística
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Já a Ferrovia Transnordestina Logística, ou FTL, é uma ferrovia concessionada de bitola 
estreita (1,0 m) de 4.238 km de extensão, dos quais 471 km encontram-se no Maranhão. 
Apesar da Ferrovia Transnordestina possuindo a maior malha ferroviária da região Nordeste, 
permitindo o acesso ferroviário à portos de cinco estados, ela se encontra em estado ruim de 
conservação. Em 2015, a ferrovia movimentou 0,66 milhões de toneladas no Maranhão, dos 
quais 90,6% foram combustíveis. Vide Figura 70.

Figura 70: FTL Maranhão

Fonte: ANTT, RF, Ministério dos Transportes, análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das ferrovias do Maranhão pode ser encon-
trado no Relatório Técnico II B - Infraestrutura do Maranhão.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal hidrovi-
ário no Maranhão apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 71.

Figura 71: Análise SWOT do modal ferroviário no Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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4.2.1.4 Dutovias

No estado do Maranhão não há dutovias implantadas.

4.2.1.5 Portos e terminais hidroviários

A infraestrutura portuária de cargas do Maranhão conta com um porto organizado e 2 termi-
nais privativos, conforme mostra a Figura 68 a seguir.

Figura 68: Portos e Terminais de Uso Privativo do Maranhão

Fonte: ANTAQ, AHINOR, Transpetro, análise Macrologística

Tanto o porto quanto os dois terminais estão situados na Baía de São Marcos e formam o 
complexo portuário de São Luís.

O porto organizado de Itaqui, possui uma estrutura operacional com oito berços (um está em 
construção), destinados a operação tanto de granéis sólidos, quanto granéis líquidos, carga ge-
ral e contêineres, conforma mostra a Figura 69. O porto é administrado pela EMAP (empresa 
Maranhense de Administração Portuária), é um porto do tipo CAPESIZE, e possui acessos 
ferroviários pela CFN (Companhia Ferroviária do Nordeste), e pela EFC (Carajás).
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Figura 69: Fotos da aéreas de Itaqui

O terminal privativo da Ponta da Madeira é muito próximo à Itaqui, e com acesso direto a este 
através de uma correia transportadora, o único no país com capacidade para atender navios 
super capesize, com acesso ferroviário EFC (até Carajás, concedido à Vale). 

Já o terminal privativo da Alumar é um pouco mais distante dentro do canal, possui 2 píeres, 
e é administrada pela Alcoa Alumínio S.A., e possui acessos pela malha da Transnordestina e 
pela rodovia BR-135.

Com relação à hidrovia, a hidrovia do Tocantins não possui nenhum atracadouro relevante 
no lado do Maranhão. Já o Rio Pindaré possui 2 atracadouros, sendo Bambú situado no mu-
nicípio de Pindaré Mirim, porém tem péssimo estado de conservação, e Monção, situado no 
município de Monção, em bom estado de conservação.

O Rio Mearim possui 4 atracadouros, sendo 3 em bom estado (Arari, Bacabal e Pedreiras), e 
1 em estado precário em Vitória do Mearim. Assim como o Rio Itapecuru, que possui 4 atra-
cadores em bom estado, em Rosário, Itapecuru Mirim, Codó e Caxias.

A hidrovia do Rio Balsas possui 2 atracadores um em Loreto e outro em Balsas, e por fim o 
hidroviário do Rio Parnaíba, que possui 7 atracadores: Buriti, Timon, Parnarama, São Fran-
cisco do Maranhão, Barão do Grajaú, Tasso Fragoso e Alto Parnaíba.



84

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIARELATÓRIO EXECUTIVO

Analisando o SWHOT dos portos e terminais do Maranhão, conforme a Figura 70, nota-se 
que o porto de Itaqui tem excelente localização e altíssimo potencial de crescimento, mas 
atualmente perde competitividade em relação aos portos dos estados vizinhos.

Figura 70: –SWHOT dos portos e Terminais do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

4.2.1.6 Aeroportos

Com relação aos aeroportos, Maranhão possui quatro aeroportos nos municípios de São Luís, 
Imperatriz, Carolina e de Santa Inês. Dentre os principais aeroportos merece destaque o Ae-
roporto Internacional de São Luís. O aeroporto atende aeronaves até o tipo Boeing 767 e é 
administrado pela INFRAERO. É localizado na região metropolitana da capital São Luís, tem 
área total de 6,3 milhões m² e espaço para 35 aeronaves estacionadas. Atende às companhias 
aéreas TAM, GOL, AZUL, Rio, Sete, Total, Colt e Sideral Air Cargo com capacidade para 5,9 
milhões de passageiros ao ano. O comprimento das pistas é de 2,4 km e 1,5 km e as principais 
cargas são peças de reposição.

O aeroporto Prefeito Renato Moreira, localizado no município de Imperatriz opera com uma 
pista só e não possui área de armazenagem, as cargas no aeroporto são movimentadas nos ter-
minais das próprias companhias aéreas como carga de porão. O aeroporto é capas de atender 
até o Boeing 747, e as principais companhias aéreas de passageiros e de carga em operação 
são: Tam, Sete, Gol e Azul.

Já os outros aeroportos localizados no estado do Maranhão, o de Carolina e Santa Inês, apenas 
o de Carolina teve voos regulares de passageiros e cargas em 2015.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT) do modal aeropor-
tuário no Maranhão apresenta as seguintes principais conclusões. Vide Figura 73.
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Figura 73: Análise SWOT do modal aeroportuário em Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da infraestrutura aeroportuária do Maranhão é apresentado no 
Relatório Técnico IIB - Avaliação da Situação Atual da Infraestrutura do Maranhão.

4.2.2 Diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Maranhão

O diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Maranhão tem o objetivo de avaliar 
a movimentação de cargas atual e futura do estado, o que, juntamente com a movimentação 
de passageiros, compreende as demandas atuais e futura de utilização da infraestrutura de 
transporte existente.

4.2.2.1 Caracterização das microrregiões 

Maranhão possui 21 microrregiões definidas pelo IBGE, sendo elas: Gerais de Balsas. Porto 
Franco, Chapadas das Mangabeiras, Imperatriz, Alto Mearim e Grajaú, Chapadas do Alto 
Itapecuru, Presidente Dutra, Caxias, Pindaré, Médio Mearim, Codó, Coelho Neto, Baixada 
Maranhense, Itapecuru Mirim, Chapadinha, Gurupi, Litoral Ocidental Maranhense, Aglome-
ração Urbana de São Luís, Rosário, Lençóis Maranhenses e Baixo Parnaíba Maranhense. A 
microrregião Aglomeração Urbana de São Luís é de fato a mais importante do estado, repre-
sentando20,2% da população, 37,4% do PIB 48,7% das exportações e 96,7% das importa-
ções, conforme apresentado na Figura 74 a seguir. 
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Figura 74: Caracterização geral das microrregiões do Maranhão

Fonte: IBGE, Secex, análise Macrologística

Os principais produtos do Maranhão são soja e, grãos, milho em grãos, mandioca e lenha. A 
Tabela 2 a seguir apresenta os principais produtos produzidos, exportados e importados pelas 
diversas microrregiões do Maranhão.

Tabela 2: Principais produtos produzidos, exportados e importados pelas microrregiões do Maranhão

Microrregião
Principais produtos 
produzidos em volu-

me

Principais produtos 
exportados em valor

Principais produ-
tos importados em 

valor

Gerais de Balsas
Soja em grãos, milho em grãos, 

lenha, algodão, formulações

Soja em grãos, milho em grãos, 

algodão
Fertilizantes, matéria-prima básica

Porto Franco

Farelo de Soja, Rocha Britas e 

Cascalho, cana-de-açúcar, soja em 

grãos, álcool, milho em grãos

Soja em grãos, milho em grãos, 

farelo de soja
-

Chapadas das Manga-

beiras

Cana-de-açúcar, soja em grãos, 

milho em grãos, lenha, álcool
Soja em grãos -

Imperatriz
Tora, ferro-gusa, celulose, carvão 

vegetal, leite, couros e artefatos
celulose, ferro gusa clínquer, químicos inorgânicos

Alto Mearim e Grajaú
Gipsita, lenha, carvão vegetal, 

arroz, mandioca, cana-de-açúcar
Químicos inorgânicos -

Chapadas do Alto 

Itapecuru

Lenha, arroz, milho em grãos, 

rochas britas e cascalho, cana-de-

-açúcar, soja em grãos

Transformados de alumínio -
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Microrregião
Principais produtos 
produzidos em volu-

me

Principais produtos 
exportados em valor

Principais produ-
tos importados em 

valor

Presidente Dutra
Areia, milho em grãos, arroz, 

mandioca, abacaxi, lenha
- -

Caxias
Argila, cerveja, cana-de-açúcar, 

carvão vegetal, lenha, refrigerantes
Carne bovina Malte

Pindaré

Carvão vegetal, ferro-gusa, 

mandioca, milho em grãos, arroz, 

argila

Ferro-gusa, serrados -

Médio Mearim
Gás natural, argila, mandioca, 

arroz, leite
- GTD, equipamentos industriais

Codó
Calcário, gás natural, cimento, 

gipsita, cana-de-açúcar, caulim
-

Químicos inorgânicos, resinas e 

elastômeros

Coelho Neto
Cana-de-açúcar, lenha, álcool, 

arroz, soja em grãos
- -

Baixada Maranhense
Mandioca, lenha, areia, minerais 

não-metálicos, arroz, bubalino
Carne bovina -

Itapecuru Mirim
Mandioca, argila, minerais não-

-metálicos, arroz, milho em grãos
- Arroz

Chapadinha
Lenha, soja em grãos, mandioca, 

arroz, cana-de-açúcar 
Soja em grãos -

Gurupi
Mandioca, lenha, tora, rochas 

britas e cascalho, leite
- Químicos orgânicos

Litoral Ocidental Mara-

nhense

Lenha, mandioca, argila, bubalino, 

banana
- -

Aglomeração Urbana de 

São Luís

Alumina, areia, cimento, cerveja, 

refrigerantes, formulações
Alumina

Combustíveis, carvão mineral, 

fertilizantes, químicos inorgânicos

Rosário

Rochas britas e cascalho, rochas 

ornamentais, areia, ferro-gusa, 

argila, mandioca

Ferro gusa Equipamentos industriais

Lençóis Maranhense
Mandioca, lenha, calcário, arroz, 

milho em grãos
- -

Baixo Parnaíba Mara-

nhense

Mandioca, lenha, cana-de-açúcar, 

soja em grãos, arroz
Farelo, soja em grãos -

Fonte: IBGE, DNPM, Revista Minérios e Minerales, Secex, análise Macrologística

A caracterização completa das microrregiões do Maranhão com o detalhamento da produção, 
principais polos econômicos, produtos e valores de exportação e importação, entre outras 
informações relevantes é apresentada no Relatório Técnico III B – Cadeias Produtivas do 
Maranhão.



88

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIARELATÓRIO EXECUTIVO

4.2.2.2. Detalhamento das cadeias produtivas 

O detalhamento das cadeias produtivas envolve a identificação dos principais fluxos logísti-
cos atuais e futuros das principais cadeias produtivas do Maranhão. Para isso, o primeiro pas-
so é a seleção das cadeias produtivas estratégicas mais representativas para a movimentação 
de cargas do estado, as quais tiveram seus fluxos logísticos detalhadamente mapeados, uma 
vez que estes representam a principal demanda por infraestrutura de transporte do estado.

A análise parte da Balança Comercial do estado, apresentada na Figura 75, mostra que as ca-
deias produtivas do Alumínio, soja, ferro e aço e madeira 96,8% da movimentação em volume 
da Balança Comercial do Maranhão. Analisando o valor movimentado, nota-se também a im-
portância Petróleo e derivados, carvão mineral, adubos e fertilizantes e químicos industriais, 
que junta com as demais cadeias relevantes em volume representam 91,6% da movimentação 
em valor da Balança Comercial do Maranhão.

Figura 75: Balança Comercial –do Maranhão

Fonte: Secex, análise Macrologística

O próximo passo da metodologia proposta de trabalho é a análise do setor produtivo do Mara-
nhão, visando a identificação de cadeias produtivas relevantes para o estado que, no entanto, 
não fazem parte da sua Balança Comercial. 

A análise da produção agropecuária do Maranhão, apresentada na Figura 76, mostra também 
a importância para o estado das cadeias da mandioca, banana, arroz em casca, melancia, bo-
vinos e laranja.

Berço Ceval
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Figura 76: Produção agropecuária do Maranhão 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística

No que tange ao extrativismo mineral e a produção de silvicultura do estado, apresentados na 
Figura 77, além das cadeias estratégicas já relevantes para o comércio exterior do Maranhão, 
nota-se também a relevância das cadeias produtivas de rochas e cascalhos, e areia.

Figura 77: Produção extrativista e silvicultura do Maranhão 2014

Fonte: IBGE, DNPM, análise Macrologística
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Por fim, no que tange a produção industrial, apresentada na Figura 78. Além dos principais 
segmentos da indústria do estado já selecionados nas etapas anteriores, nota-se também a 
relevância das cadeias ouro, bebidas calcário e bovinos, que, juntas com as demais cadeias 
industriais já selecionadas, representam 84,0% de toda a produção industrial do Maranhão.

Figura 78: Produção industrial do Maranhão – 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística

Desta forma estas cadeias produtivas relevantes na produção e movimentação de cargas do 
estado foram devidamente adicionadas as cadeias produtivas estratégicas já selecionadas, to-
talizando nove cadeias produtivas estratégicas no estado do Maranhão: Álcool e Açúcar, alu-
mínio, bebidas, bovinos, produtos minerais não metálicos, farelo de Soja, Fertilizantes, Ouro 
e Produtos de madeira. A Figura 79 apresenta um resumo da seleção das cadeias produtivas 
estratégicas do Maranhão.

Figura 76: Cadeias estratégicas selecionadas do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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As cadeias produtivas estratégicas selecionadas no Maranhão são compostas por 59 produtos 
estratégicos que fazem parte dos seus respectivos processos logísticos de produção. No en-
tanto, diversos desses produtos não representam fluxos relevantes de movimentação, ou por 
serem inferiores a 10 mil toneladas anuais (o que representa aproximadamente o fluxo de uma 
carreta diária), ou então por apresentar consumo local, próximo às áreas de produção. Tais 
produtos foram excluídos da análise.

Com isso, conforme apresenta a Figura 80 a seguir, foram selecionados 10 principais produ-
tos estratégicos para serem detalhadamente estudados no Maranhão.

Figura 80: Produtos estratégicos selecionados no Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

Cada produto estratégico teve mapeado detalhadamente seus fluxos logísticos envolvendo: a 
identificação dos principais polos de produção atuais e futuros e os respectivos volume pro-
duzidos; os fluxos logísticos de exportação, importação e mercado interno, identificando os 
volumes movimentados e principais modais e terminais utilizados para a movimentação; e 
a projeção dos volumes movimentados tanto para mercado externo quanto mercado interno.

Esse mapeamento encontra-se apresentado com detalhes no Relatório Técnico III B – Cadeias 
Produtivas do Maranhão.

Além dos fluxos atuais e futuros dos produtos estratégicos o estudo também analisa os fluxos 
de produção e consumo de cargas do Maranhão assim como os novos projetos minerais e 
industriais em desenvolvimento no estado. A Figura 81 apresenta de maneira consolidada os 
principais fluxos de produção e consumo do estado.
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Figura 81: Consolidado dos fluxos de abastecimento do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

Estes fluxos são de grande relevância para a movimentação de cargas e utilização da infraes-
trutura de transporte do estado devendo assim fazer parte das análises de priorização a serem 
realizadas.

4.2.3 Priorização de projetos logísticos do Maranhão

A priorização dos projetos logísticos do Maranhão tem como objetivo principal a identifica-
ção dos projetos de infraestrutura de transporte do estado que apresentam maior potencial de 
geração de ganhos econômicos, sociais e ambientais diante dos investimentos necessários 
para sua implantação, priorizando estes projetos para a implantação por serem estratégicos 
para o desenvolvimento do estado.

Para tanto, esta etapa da metodologia proposta do trabalho consolida os fluxos de cargas iden-
tificados no diagnóstico dos polos produtivos, adicionando a estes os fluxos de passageiros, 
abastecimento e passagem existentes em cada microrregião do Maranhão. Com isso identifi-
ca-se as demandas atuais e futuras por infraestrutura de transporte de cada uma destas regiões, 
as quais são comparadas com a capacidade de movimentação desta infraestrutura, já mapeada 
anteriormente, identificando assim os principais gargalos existentes e potenciais.

Por fim, foram identificados todos os projetos logísticos relevantes para a movimentação de 
cargas e passageiros do Maranhão, os quais foram analisados e priorizados de acordo com a 
função que exercem para a movimentação de cargas e passageiros do estado.
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4.2.3.1 Identificação dos principais gargalos logísticos atuais e potenciais

Para a identificação da utilização atual e futura da infraestrutura de transportes do Maranhão 
foram analisados e estimados os fluxos de veículos nas rodovias do estado, assim como a 
movimentação de cargas e passageiros em sua hidrovia. 

O propósito desta análise é compreender se a oferta atual de infraestrutura está adequada ou 
não à demanda por transporte existente e futura do Maranhão, fornecendo assim subsídios 
para a identificação e priorização dos projetos logísticos existentes.

Para tanto, conforme mostra como exemplo a Figura 82, cada microrregião do Maranhão 
teve calculado o uso atual e projetado da sua infraestrutura de transporte. 

Figura 82: Movimentação de cargas e passageiros e utilização da infraestrutura na microrre

gião de Aglomeração Urbana de São Luís -  2015 (2025)

Fonte: ANTAQ, DNIT, IBGE, análise Macrologística

O detalhamento do uso da infraestrutura logística das demais microrregiões do Maranhão é 
apresentado no Relatório IV B - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos no Maranhão.

Para o cálculo do VDM, utilizado como parâmetro para o uso da infraestrutura rodoviária, 
utilizou-se como base tanto a matriz origem-destino atual e futura dos produtos estratégicos 
estudados no Maranhão assim como a movimentação atual e projetada de veículos de passeio 
nas principais rodovias estaduais e federais do estado e os fluxos de abastecimento de cargas 
oriundas de outras regiões com destino Maranhão. No caso da hidrovia os parâmetros utiliza-
dos foram a movimentação de cargas em toneladas enquanto que a movimentação de pessoas 
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foi tratada em número de passageiros, também calculados com base nas análises realizadas 
nas etapas anteriores do trabalho.

Não foram identificados gargalos de capacidade no modal rodoviário no Maranhão, ou seja, 
a capacidade de rodovias está muito além da demanda de utilização. Apesar de não serem 
identificados gargalos de capacidade, observa-se que as condições de tráfego em importantes 
trechos rodoviários do estado são ruins ou mesmo péssimas, o que compromete a eficiência 
deste modal devido ao elevado custo e tempo necessário para o transporte, o que até mesmo 
inibe a sua utilização. Mesmo considerando-se o crescimento projetado nos fluxos de veículos 
para 2025, nas condições atuais não são esperados gargalos de capacidade.

A Figura 83, apresentada a seguir, mostra o uso esperado da infraestrutura rodoviária do Ma-
ranhão no ano de 2025. Pode-se notar que os trechos com nível de atendimento comprometido 
devido às condições ruins ou péssimas são encontrados tanto em rodovias estaduais, como a 
MA-006, MA-345, MA-034, MA-025, MA-110 assim como em rodovias federais, como a 
BR-222, BR-402.

Figura 83: Uso da infraestrutura rodoviária e identificação dos principais gargalos do                                                     
modal no Maranhão – 2025

Fonte: Análise Macrologística

De fato, em 2025, o aumento no volume de tráfego não deve chegar a impactar os trechos 
estudados, ficando na sua grande maioria com uma utilização de capacidade bem inferior à 
metade da capacidade prevista, o principal motivo para investimento será o da manutenção ou 
melhoria no nível de atendimento.
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4.2.3.2 Mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte

O mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte do Maranhão procurou identificar 
todos os projetos de infraestrutura de transporte relevantes no estado, sendo que, para tanto, 
foram utilizadas diversas fontes, dentre elas: DNIT, PAC, PAC2, PNLT, IIRSA, FIEMA e 
SEINF. Conforme apresentado na metodologia, todos os projetos foram detalhados, tendo 
caracterizados o modal prioritário, o resultado esperado, o valor dos investimentos, o respon-
sável pelo seu desenvolvimento e o foco principal de movimentação, assim como a data de 
início e a data de conclusão prevista do projeto e o seu status em março 2017.

Ao todo, conforme apresenta a Figura 84, foram mapeados 104 projetos logísticos relevantes 
para o desenvolvimento da infraestrutura de transporte no estado do Maranhão, os quais de-
mandam um total de R$ 25,2 bilhões em investimentos para serem concluídos.

Figura 84: Projetos logísticos consolidados do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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Com relação aos projetos existentes, de fato, a grande maioria dos projetos de infraestrutura 
do Maranhão estão relacionados ao modal rodoviário, que compreende 75 dos 104 projetos 
de infraestrutura logística existentes. Os investimentos necessários neste modal representam 
aproximadamente 72,1% da necessidade total de investimentos propostos para o Maranhão. 

Vale mencionar ainda que dos 104 projetos propostos 29 estão em andamento, sendo neces-
sária maior fiscalização para garantir a conclusão das obras. Estes projetos representam, apro-
ximadamente, 11,4% do investimento residual estimado. Por outro lado, 22 projetos ainda 
são idealizados, representando 15,4% do investimento residual, precisando da realização de 
estudos técnicos, ambientais e econômicos que permitam iniciar os seus respectivos proces-
sos de implantação. 

As Figuras 85 e 86 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos de 
infraestrutura de transporte do Maranhão por modal e por status. 

Figura 85: Sumário dos projetos logísticos consolidados do Maranhão por modal

  

Fonte: Análise Macrologística

Figura 86: Sumário dos projetos logísticos consolidados do Maranhão por status do projeto –                                        
data base março /2017

Fonte: Análise Macrologística
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Os 104 projetos logísticos identificados no Maranhão foram adequadamente distribuídos em 
quatro diferentes tipos de eixos de transporte de acordo com a sua função na movimentação 
local ou regional de cargas e passageiros, sendo eles: macroeixos estratégicos, macroeixos 
estruturantes, microeixos alimentadores e microeixos integradores, cujas definições encon-
tram-se expostas na metodologia do presente trabalho. 

O Maranhão apresenta 6 macroeixos estratégicos prioritários, para o transporte regional de 
cargas e passageiros no estado, apresentado na Figura 87 a seguir.

Figura 87: Macroeixos estratégicos prioritários do estado do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

De fato, a grande maioria dos macroeixos do estado do Maranhão são macroeixos estrutu-
rantes, que representam junto com os macroeixos estratégicos as vias arteriais do sistema 
de transporte do estado, sendo os principais responsáveis pela sua movimentação de cargas 
e passageiros. Os macroeixos estruturantes do Maranhão são: MA-006, BR-135, BR-222, 
BR-226, BR-230, BR-316, Hidrovia Parnaíba + Ferrovia FTL, Hidrovia Balsas + Parnaíba+ 
Ferrovia FTL, e Rodovia Ma-006 + Hidrovia Mearim. A Figura 88 a seguir apresenta os ma-
croeixos estruturantes do Maranhão.
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Figura 88: Macroeixos estruturantes do estado do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

Conforme apresentado na metodologia, os microeixos alimentadores correspondem aos eixos 
de transporte que conectam os principais polos econômicos e municípios de cada microrre-
gião dos estados aos macroeixos estratégicos e estruturantes. Já os microeixos integradores 
possibilitam o transporte intermunicipal de passageiros e mercadorias entre pequenos muni-
cípios sem, no entanto, terem relevância alimentadora para os macroeixos. 

No Maranhão foram identificados 30 microeixos alimentadores (apresentado na Figura 89) e 
40 microeixos integradores (apresentados na Figura 90). 

Figura 89: Microeixos alimentadores do estado do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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Figura 90: Microeixos integradores do estado do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

No Relatório IV B - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos no Maranhão é apresen-
tada a ficha detalhada de todos os projetos logísticos identificados para o estado.

4.2.3.3 Priorização dos macroeixos estruturantes e microeixos de transporte

O presente estudo busca priorizar dentre os diferentes tipos de eixos de transporte os proje-
tos, ou conjunto de projetos, que apresentam o maior potencial de gerar o desenvolvimento 
econômico e social do estado do Maranhão diante dos investimentos necessários para a sua 
implantação.

Conforme já apresentado, os projetos logísticos pertencentes aos macroeixos estratégicos fo-
ram considerados como prioritários por conta de sua importância estratégica regional. Este 
macroeixo estratégico compreende 22 projetos logísticos, estes projetos representam uma 
demanda por investimentos da ordem de R$ 12,9 bilhões.

Contar com 6 macroeixo estratégico, a dimensão territorial do Maranhão faz com que o es-
tado possua outros 9 macroeixos estruturantes. Todos estes macroeixos estruturantes tiveram 
avaliados os seus respectivos impactos econômicos e socioambientais potenciais dada a sua 
implantação, cujo detalhamento encontra-se apresentado individualmente para cada macroei-
xo no Relatório IV B - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos do Maranhão. 

Posicionando os resultados destes 5 macroeixos em estudo na matriz de priorização, apresen-
tada na Figura 91, identifica-se a MA-006, BR-135, BR-222 e BR-226 como destaque, tanto 
por trazer relevantes benefícios socioambientais quanto pelo maior potencial de benefício 
econômico diante dos investimentos necessários para a implantação.
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Figura 91: Matriz de priorização de investimentos - Macroeixos estruturantes do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

A MA-006 é uma rodovia estadual importante para o estado, pois ela liga de Norte a Sul, e 
potencialmente uma alternativa para escoamento.

As análises de influência econômica, apresentada na Figura 92 a seguir, e de geração de 
economias dos macroeixos estruturantes também apresentam outros três eixos com elevado 
potencial para o desenvolvimento econômico e social do estado do Maranhão no médio/longo 
prazo, sendo eles: o eixo da Hidrovia Parnaíba + Ferrovia FTL, Hidrovia Balsa + Parnaíba + 
Ferrovia FTL, e Rodovia MA-006 + Hidrovia Mearim. 

Figura 92: Influência econômica e socioambiental dos Macroeixos estruturantes do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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No caso dos microeixos alimentadores do Maranhão, conforme mostra a Figura 93 que apre-
senta a matriz de priorização para os microeixos, seis projetos se destacam dos demais com 
relação ao seu potencial de influência econômica e socioambiental diante dos investimentos 
demandados para a sua implantação, sendo assim estes projetos considerados prioritários para 
o estado no curto prazo. Outros dois projetos têm potencial de priorização, ou seja, seriam 
priorizados no médio/longo prazo.

Figura 93: Matriz de priorização de investimentos – Microeixos alimentadores do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

Já entre os microeixos integradores do Maranhão, conforme mostra a Figura 94 que apresen-
ta a priorização para os microeixos, nove projetos se destacam dos demais com relação ao seu 
elevado número de veículos beneficiados em relação ao investimento residual, estes projetos 
tendo sido considerados prioritários para o estado no curto prazo. 

Figura 94: Matriz de priorização de investimentos – Microeixos integradores do Maranhão

Fonte: Análise Macrologística
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Desta forma, são 53 os projetos prioritários para investimentos em infraestrutura de transporte 
no Maranhão no curto prazo, apresentados a seguir na Figura 95, sendo 38 deles pertencentes 
aos macroeixos estratégicos e estruturantes prioritários do estado e outros 15 projetos referen-
tes aos microeixos alimentadores e integradores.

Figura 95: Macroeixos e projetos prioritários de investimento no Maranhão

Fonte: Análise Macrologística

Conforme apresenta a Figura 96, os 53 projetos prioritários no Maranhão demandam um 
investimento total R$ 14,8 bilhões, sendo 34 deles no modal rodoviário, tendo 16,3% do in-
vestimento residual. Vale ressaltar ainda que destes 8 projetos prioritários, 15 deles estão em 
andamento, onde faz-se necessário a fiscalização e cobrança por parte de órgãos públicos e 
da iniciativa privada para garantir a conclusão da sua implantação. Outros 18 projetos ainda 
dependem da elaboração de estudos técnicos, econômicos e ambientais que deem sustentação 
para o seu processo de implantação, fato que dificulta a sua conclusão ainda no curto prazo. 
Deste modo, para este grupo de projetos são necessárias ações tanto do Poder Público quanto 
da iniciativa privada no sentido de desenvolver o quanto antes tais estudos, no sentido de pos-
sibilitar a sua implantação no mais breve espaço de tempo, dada a importância e prioridade 
na implantação destes projetos. Estes projetos representam 66,4% das necessidades de inves-
timentos prioritárias do estado do Maranhão
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As Figuras 96 e 97 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos de 
infraestrutura de transporte prioritários do Maranhão por modal e por status. 

Figura 96: Sumário dos projetos logísticos prioritários do Maranhão por modal

Fonte: Análise Macrologística

Figura 97: Sumário dos projetos logísticos prioritários do Maranhão por status do projeto – data base mar/17

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do processo e das análises de priorização dos projetos logísticos do Mara-
nhão são apresentados no Relatório IV B - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos 
do Maranhão.

4.3 Mato Grosso

4.3.1 Situação logística atual do Mato Grosso

O Mato Grosso é um estado que conta com diversos modais de transportes, como rodovias, 
hidrovias, ferrovias e dutovias destinados a movimentação principalmente de carga mas tam-
bém de passageiros.

O presente Capítulo apresenta um resumo das principais infraestruturas de transporte do Mato 
Grosso.
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4.3.1.1 Rodovias

O Mato Grosso possui um total de 6.204 km de rodovias implantadas em extensão, sendo 7 
rodovias federais e dezenas de rodovias estaduais, deste total 26% apresentam qualidade boa 
ou ótima. Do total de rodovias implantadas 5.584 km são pavimentadas.

A densidade rodoviária do Mato Grosso é de aproximadamente 6,9 km de rodovias para cada 
mil km2 de área territorial. A malha rodoviária atende a boa parte das principais regiões pro-
dutoras do estado, permitindo a movimentação de cargas por toda a região, isso se deve ao 
fato do custo da implantação de rodovias ser bastante inferior quando comparado a ferrovias.

O estudo identificou que as rodovias federais em geral encontram-se em condições regular a 
boa de uso, sendo que apenas 10% não está pavimentada.

Figura 98: Localização e condição geral das principais rodovias do Mato Grosso – 2015

Fonte: CNT, DNIT, análise Macrologística

Dentre estas rodovias, merecem destaque a BR-364 e BR-163, pois representam respectiva-
mente os principais eixos de transporte de norte a sul e de leste a oeste do estado.

A BR-364, faz a ligação de Rondônia e Acre no Norte do país com a região Sudeste, e um impor-
tante eixo de escoamento rodoviário, que no geral apresentam condições regulares a boas de uso.

Já a BR-163 corta de norte a sul o estado do Mato grosso, é um importante eixo para o trans-
porte do agronegócio em direção tanto aos portos de Santos e Paranaguá na direção sul como 
à hidrovia do Tapajós em Miritituba – PA na direção norte. 

As demais rodovias representam principalmente ligações locais de acesso à diversos municí-
pios do estado. A rodovia MT-060, por exemplo, é uma rodovia estadual, também conhecida 
como rodovia transpantaneira, trata-se de um importante eixo turístico do Mato Grosso que 
dá acesso à região do pantanal.
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De fato, nota-se que o modal rodoviário no Mato Grosso é o modal ainda mais utilizado para 
movimentação de cargas no estado, sendo também a origem dos principais gargalos e do 
maior número de acidentes no estado. A análise de forças, fraquezas, oportunidades e amea-
ças (análise SWOT) do modal rodoviário no Mato Grosso apresenta as seguintes principais 
conclusões. Vide Figura 99.

Figura 99: Análise SWOT do modal rodoviário no Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das rodovias do Mato Grosso pode ser en-
contrado no Relatório Técnico II C – Infraestrutura do Mato Grosso.

4.3.1.2 Hidrovias

O estado do Mato Grosso conta com 6 rios com potencial de exploração hidroviária, sendo 
eles os rios Paraguai, Araguaia, Rio das Mortes, Rio Teles Pires, Rio Juruena e Arinos e Rio 
Guaporé. No entanto, todos apresentam problemas de navegabilidade, pois se restringem nas 
épocas de cheia com águas médias e altas, totalizando uma extensão de 3.453 km navegável, 
conforme apresenta a Figura 100 a seguir.
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Figura 100: Principais rios e hidrovias do Mato Grosso – 2015

Fonte: ANTAQ, DNIT, análise Macrologística

O Rio Paraguai, possui uma extensão de 3.442 km navegáveis, entre Cáceres-MT até a cidade 
de Buenos Aires na Argentina, passando por Bolívia e Paraguai, com condições boas para na-
vegação durante maior parte do ano entre Corumbá e Buenos Aires, entre Cáceres e Corumbá 
o rio tem navegabilidade prejudicada. 

Já o rio Araguaia possui 1.818 km de extensão navegável, entre a foz no rio Tocantins até a 
cidade de Baliza-GO. A navegação comercial é incipiente atualmente e é restrita de dezembro 
a junho somente, principalmente junto a sua foz devido a presença de corredeiras e pedrais.

Em suma, as hidrovias são via de escoamento de cargas com potencial de geração de bene-
fícios no transporte de cargas do Mato Grosso, porém é um modal pouco desenvolvido no 
estado, principalmente por falta de investimento em projetos hidroviários.

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das hidrovias do Mato Grosso pode ser en-
contrado no Relatório Técnico II C – Infraestrutura do Mato Grosso.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal hidrovi-
ário no Mato Grosso apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 101.
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Figura 101: Análise SWOT do modal hidroviário no Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

4.3.1.3 Ferrovias

No estado do Mato Grosso, a ferrovia ALL Malha Norte, no momento une Rondonópolis-MT 
ao porto de Santos-SP via ALL Malha Paulista, possui aproximadamente 353 km de malha fer-
roviário no Mato Grosso, e é uma ferrovia de bitola larga, que atende a região produtora de grãos 
do Sudeste Mato-Grossense, passando pelos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

A construção de novos trechos deve potencializar e ampliar o uso deste modal no estado.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal ferroviá-
rio no Mato Grosso apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 102.

Figura 102: Análise SWOT do modal ferroviário no Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística
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4.3.1.4 Dutovias

O estado do Mato Grosso possui 680 km de gasodutos para transporte de gás natural prove-
niente da Bolívia, que faz parte do Gasbol. O gasoduto entre San Miguel e Cuiabá faz parte 
do Gasoduto Brasil-Bolívia, tendo como principal objetivo o abastecimento de uma usina 
termoelétrica em Cuiabá-MT.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal dutoviá-
rio no Mato Grosso apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 103.

Figura 103: Análise SWOT do modal dutoviário no Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

4.3.1.5 Portos e terminais hidroviários

No estado do Mato Grosso o único porto existente e o de Cáceres na hidrovia do Paraguai, 
mas encontra-se desativado desde 2008.

O porto fluvial de Cáceres e um porto público, localizado a 3 km do centro de Cáceres, e 
possui uma infraestrutura portuária voltada principalmente para a movimentação de graneis 
agrícolas.

O terminal de uso privado da Hidronave, está preparado para o transporte de granéis agríco-
las, localizado no município de Cáceres, no extremo norte da hidrovia do Paraguai, e está a 
234 aproximadamente de Cuiabá, conforme mostra a Figura 104.



109

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIA RELATÓRIO EXECUTIVO

Figura 104: Fotos do Terminal de Uso Privativo da Hidronave

Fonte: Análise Macrologística

Outros portos como porto de Santos-SP, Paranaguá-PR e Itacoatiara - AM são utilizados para 
movimentação das cargas do estado do Mato Grosso, sendo que quase metade da balança 
comercial matogrossense é realizada por Santos.

As Figuras 105 e 106 apresentam a movimentação do porto de Santos, assim como os prin-
cipais tipos de cargas embarcadas e desembarcadas. 

Figura 105: Movimentação de cargas no porto de Santos - SP relevantes para o estado do Mato Grosso

Fonte: ANTAQ, análise Macrologística
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Figura 106: Movimentação de cargas no porto de Santos - SP relevantes para o estado do                                             
Mato Grosso por produto e sentido – 2015

Fonte: ANTAQ, análise Macrologística

A partir do diagnóstico detalhado e da avaliação da infraestrutura física e operacional dos 
portos e terminais identificados para o estado do Mato Grosso, apresentada por completo no 
Relatório Técnico II C – Infraestrutura do Mato Grosso, a análise de forças, fraquezas, opor-
tunidades e ameaças (análise SWOT), do modal portuário para o Mato Grosso apresenta as 
seguintes principais conclusões. Vide Figura 107.

Figura 107: Análise SWOT do modal portuário no Mato Grosso

Fonte: Antaq, Ministério dos Transportes, análise Macrologística
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4.3.1.6 Aeroportos

No caso dos aeroportos, o Mato Grosso conta com 8 principais aeroportos localizados em 
Várzea Grande, Sinop, Rondonópolis, Alta Floresta, São Feliz do Araguaia, Confresa, Ari-
puanã e Juína, sendo os 4 primeiros citados os principais do estado. O aeroporto de interna-
cional de Várzea Grande, concentra a maior parte da movimentação de carga e passageiros.

Os outros quatro aeroportos que se encontram no Mato Grosso, não possuem voos regulares, 
nem movimentaram carga ou passageiros em 2015.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal aeropor-
tuário no Mato Grosso apresentam as seguintes principais conclusões. Vide Figura 108.

Figura 108: Análise SWOT do modal aeroportuário no Mato Grosso

Fonte: INFRAERO, ANAC, Ministério dos Transportes, PNLT, PAC, PELT, Cias. Aéreas, análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da infraestrutura aeroportuária do Mato Grosso é apresentado 
no Relatório Técnico II C – Infraestrutura do Mato Grosso.

4.3.2 Diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Mato Grosso

O diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais do Mato Grosso tem como objetivo 
avaliar a movimentação de cargas atuais e futura do estado, o que, juntamente com a movi-
mentação de passageiros, compreende a demanda de utilização da infraestrutura de transporte 
existente no estado assim como o nível esperado de utilização futura desta infraestrutura.

4.3.2.1 Caracterização das microrregiões 

De acordo com a divisão territorial do IBGE, o estado do Mato Grosso possui vinte e duas mi-
crorregiões: Aripuanã, Alta Floresta, Colíder, Parecis, Arinos, Alto Teles Pires, Sinop, Paranatinga, 
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Norte Araguaia, Canarana, Médio Araguaia, Alto Guaporé, Tangará da Serra, Jauru, Alto Paraguai, 
Rosário do Oeste, Cuiabá, Alto Pantanal, Primavera Leste, Tesouro, Rondonópolis e Alto Ara-
guaia. A microrregião Cuiabá onde se situa a capital, é a de maior relevância, apresentando 26,7% 
do PIB, 27,6% da população, 6,9% das exportações e 11,3% das importações do estado.

Figura 109: Caracterização geral das Microrregiões do Mato Grosso – 2014

Fonte: IBGE, Secex, análise Macrologística

Os principais produtos do Mato Grosso são soja em grãos, milho em grãos, serrados, e toras, 
na qual possuem relevância em praticamente todo o estado. A Tabela 3 a seguir apresenta os 
principais produtos produzidos, exportados e importados pelas microrregiões do Mato Grosso.

Tabela 3: Principais produtos produzidos, exportados e importados pelas microrregiões do 
Mato Grosso

Microrregião
Principais produ-
tos produzidos em 

volume

Principais produtos 
exportados em valor

Principais produtos 
importados em valor

Aripuanã
Serrados, soja em grãos, lenha, 

milho em grãos, bovinos

Soja em grãos, milho em grãos, 

serrados e carne bovina
-

Alta Floresta
Serrados, Bovinos, Lenha, Leite, 

Rochas Britas e Cascalhos
Serrados, carne bovina e toras -

Colíder
Seja em grãos, bovino, milho em 

grãos, leite, arroz

Soja em grãos, carne bovina, arroz 

beneficiado, couros e peles
-

Parecis

Soja em grãos, cana-de-açúcar, 

milho em grão, algodão, lenha, 

formulações

Soja em grãos, milho em grãos, 

farelo de soja
Fertilizantes

Arinos
Soja em grãos, milho em grãos, 

serrados, cana-de-açúcar, lenha
Soja em grãos, milho em grãos Fertilizantes

Alto Teles Pires

Soja em grão, milho em grãos, 

calcário, farelo de soja, cimento, 

rochas britas e cascalhos

Soja em grãos, milho em grãos, 

farelo de soja
Fertilizantes
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Microrregião
Principais produ-
tos produzidos em 

volume

Principais produtos 
exportados em valor

Principais produtos 
importados em valor

Sinop

Soja em grãos, milho em grãos, 

serrados, rochas britas e cascalhos, 

arroz

Soja em grãos, milho em grãos Outros

Paranatinga
Soja em grãos, calcário, milho em 

grãos, bovino, algodão

Soja em grãos, carne bovina, milho 

em grãos
-

Norte Araguaia
Soja em grãos, milho em grãos, 

bovino, tora, mandioca

Milho em grãos, soja em grãos, 

carne bovina
-

Canarana

Soja em grãos, milho em grãos, 

formulações, calcário, rochas britas 

e cascalho

Soja em grãos, milho em grãos Fertilizantes

Médio Araguaia
Calcário, soja em grãos, bovino, 

tora, lenha

Soja em grãos, carne bovina, milho 

em grãos, algodão em pluma
-

Alto Guaporé
Bovina, soja em grãos, rochas 

britas e cascalhos, lenha, leite
Carne bovina Químicos inorgânicos

Tangará da Serra
Cana-de-açúcar, calcário, açúcar, 

soja em grãos, álcool

Milho em grãos, soja em grãos, 

carnes de aves
-

Jauru
Cana-de-açúcar, bovino, tora, 

lenha, leite
Carne bovina Toras

Alto Paraguai
Soja em grãos, cana-de-açúcar, 

milho em grãos, lenha, bovino
Soja em grãos Químicos orgânicos

Rosário Oeste
Calcário, tora, soja em grãos, milho 

em grãos, cana-de-açúcar
Toras, químicos orgânicos

Químicos orgânicos, produtos 

bovinos

Cuiabá

Rochas britas e cascalhos, cimento, 

farelo de soja, cerveja, refrigeran-

tes, óleo de soja

Soja em grãos, milho em grãos, 

algodão
Gás natural

Alto Pantanal
Calcário, cana-de-açúcar, bovino, 

lenha, tora
Serrados, farelo de soja, toras Toras

Primavera Leste

Soja em grãos, milho em grãos, 

farelo de soja, algodão, calcário, 

lenha

Soja em grãos, milho em grãos, 

farelo de soja
Outros

Tesouro

Soja em grãos, milho em grãos, 

rochas britas e cascalhos, algodão, 

bovino

Soja em grãos, algodão em pluma -

Rondonópolis

Farelo de soja, formulações, cana-

-de-açúcar, soja em grãos, milho 

em grãos

Farelo de Soja, soja em grãos, 

milho em grãos
Fertilizantes

Alto Araguaia

Cana-de-açúcar, farelo de soja, soja 

em grãos, milho em grãos, formula-

ções, álcool

Milho em grãos, soja em grãos Fertilizantes

Fonte: IBGE, DNPM, revista Minérios e Minerais, Secex, análise Macrologística
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A caracterização completa das microrregiões do Mato Grosso com o detalhamento da pro-
dução, principais polos econômicos, produtos e valores de exportação e importação, entre 
outras informações relevantes é apresentada no Relatório Técnico III C – Cadeias Produtivas 
do Mato Grosso.

4.3.2.2 Detalhamento das cadeias produtivas

O detalhamento das cadeias produtivas envolve a identificação dos principais fluxos logísticos 
atuais e futuros das principais cadeias produtivas do Mato Grosso, neste sentido, o primeiro 
passo é a seleção das cadeias produtivas estratégicas mais representativas para a movimenta-
ção de cargas do estado, as quais terão seus fluxos logísticos detalhadamente mapeados.

Para isso, parte-se da análise da Balança Comercial do Mato Grosso, apresentada na Figura 
110, onde percebe-se que as cadeias produtivas de soja e milho representam 96,2% da mo-
vimentação em volume das exportações do estado, sendo assim selecionadas como cadeias 
produtivas estratégicas do comércio exterior do Mato Grosso. Já entre os importados, adubos 
e fertilizantes, e petróleo e derivados, representam 97,7% do volume movimentado.

Figura 110: Balança Comercial do Mato Grosso - 2014

Fonte: Secex, análise Macrologística

Portanto pela balança comercial foram selecionadas 4 cadeias produtivas pelo volume movi-
mentado, incluindo Soja, Milho, adubos e fertilizantes, Petróleos e derivados.

O próximo passo é a análise do setor produtivo do Mato Grosso, visando a identificação das 
cadeias produtivas estratégicas do estado que não fazem parte da sua Balança Comercial. 

A análise da produção agropecuária do Mato Grosso, apresentada na Figura 111, mostra tam-
bém a importância da cana-de-açúcar e bovinos, além da soja e do milho.
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Figura 111: Produção agropecuária do Mato Grosso - 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística

Assim sendo, pela produção agropecuária foram selecionados além da soja e do milho que já 
haviam sido selecionados, acrescentou-se a cana-de-açúcar e bovinos.

No que tange ao extrativismo e a silvicultura do estado, apresentada na Figura 112, além das 
cadeias já identificadas na análise da Balança Comercial, calcário, madeira, rochas britas e 
cascalhos e areia, se destacaram na produção do estado.

Figura 112: Produção extrativista e silvicultura do Mato Grosso - 2014

Fonte: IBGE, DNPM, Revista Minérios e Minerais, análise Macrologística
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Por fim, em relação à produção industrial, apresentada na Figura 113, além das cadeias já 
selecionadas, acrescentaram-se bebidas.

Figura 113: Produção industrial do Mato Grosso - 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística

Feito as análises de produção, identificou-se 42 produtos produzidos ou consumidos dentro da 
área de estudo, e que podem representar um potencial de movimentação.

Desta forma, conforme mostra a Figura 116, estes 42 produtos podem ser reagrupados em 11 ca-
deias estratégicas selecionadas para o estado do Mato Grosso: açúcar, álcool etanol, calcário agrícola, 
carne bovina, cerveja, cimento, combustíveis, coque de petróleo, farelo de soja, fertilizantes, formu-
lações, gás natural, milho em grãos, óleo de soja, refrigerantes, serrados, soja em grãos e tora.

Figura 116: Cadeias estratégicas selecionadas do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística
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As cadeias produtivas selecionadas são compostas por 42 produtos estratégicos que fazem 
parte dos seus respectivos processos logísticos de produção, no entanto, diversos desses pro-
dutos não representam fluxos relevantes de movimentação, inferiores a 20 mil toneladas anu-
ais (o que representa aproximadamente o fluxo de uma carreta diária), ou então com consumo 
local junto aos locais de produção, não gerando fluxos de movimentação de cargas. Tais pro-
dutos foram excluídos da análise.

A Figura 117 a seguir apresenta os produtos estratégicos selecionados para o Mato Grosso.

Figura 117: Produtos estratégicos selecionados do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

Conforme já apresentado na metodologia do trabalho, para cada produto estratégico foi rea-
lizado um mapeamento detalhado dos seus fluxos logísticos envolvendo: a identificação dos 
principais polos de produção atuais e futuros e os respectivos volumes produzidos; os fluxos 
logísticos de exportação, importação e mercado interno, identificando os volumes movimen-
tados e principais modais e terminais utilizados para a movimentação; e a projeção dos volu-
mes movimentados tanto para mercado externo quanto mercado interno.

Esse mapeamento encontra-se apresentado com detalhes no Relatório Técnico 3C – Cadeias 
Produtivas do Mato Grosso.

Além dos produtos estratégicos estudados com maior detalhe, o estudo trata também dos flu-
xos de produção e consumo de cargas do Mato Grosso, apresentados de maneira consolidada 
na Figura 118. Os fluxos de produção e consumo se concentram na região de Alto Teles Pires, 
Rondonópolis e Parecis, que representam 43% do estado, e são compostos principalmente por 
soja em grãos, e milho em grãos. 
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Figura 118: Consolidado dos fluxos de produção e consumo Mato Grosso 2015

Fonte: Análise Macrologística

Estes fluxos são de grande relevância para a movimentação de cargas e utilização da infraes-
trutura de transporte do estado devendo assim fazer parte das análises de priorização a serem 
realizadas.

4.3.3 Priorização de projetos logísticos do Mato Grosso

Como exposto na metodologia do presente trabalho, a priorização dos projetos logísticos do 
Mato Grosso tem como objetivo principal a identificação de quais projetos de infraestrutura 
de transporte do estado apresentam maior potencial de geração de ganhos econômicos, sociais 
e ambientais para o estado, hierarquizando assim a prioridade de implantação destes projetos 
no curto prazo em função deste seu potencial desenvolvedor.

Para tanto, esta etapa do trabalho consolida os fluxos de cargas identificados no diagnóstico 
dos polos produtivos, adicionando a estes os fluxos de passageiros, abastecimento e passagem 
existentes em cada microrregião do Mato Grosso. Com isso o estudo identifica a demanda por 
infraestrutura de transporte de cada uma destas regiões, a qual é comparada com as suas res-
pectivas ofertas de infraestrutura, mapeadas na avaliação das infraestruturas de transporte do 
Mato Grosso. O cruzamento de demanda e oferta de infraestrutura permite avaliar o seu uso 
identificando assim os principais gargalos da infraestrutura de transporte do estado.

Junto com a identificação dos gargalos existentes o estudo mapeou todos os projetos logísti-
cos pertinentes para a movimentação de cargas e passageiros do Mato Grosso, os quais foram 
agrupados em quatro diferentes tipos de eixos, sendo eles: macroeixos estratégicos, macro-
eixos estruturantes e microeixos alimentadores e integradores, já apresentados na seção de 
metodologia do presente trabalho. 
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Dentre estes, os projetos pertencentes aos macroeixos estratégicos já são prioritários por se-
rem eixos de transporte estratégicos para a movimentação regional de cargas e passageiros. 
No caso dos demais eixos, as análises a seguir apresentadas identificam os macroeixos estru-
turantes e microeixos alimentadores e integradores propostos para o Mato Grosso que apre-
sentam maior potencial desenvolvedor e econômico para o estado diante dos investimentos 
necessários para a sua execução, priorizando a implantação de tais projetos no curto prazo.

4.3.3.1 Identificação dos principais gargalos logísticos atuais e potenciais

O primeiro passo para a avaliação dos gargalos logísticos do Mato Grosso é a identificação da 
utilização atual e futura da infraestrutura de transportes do estado. Para isso, foram estimados 
os fluxos de veículos atuais e futuros das rodovias, assim como a movimentação de cargas 
e passageiros nas hidrovias e ferrovias do estado. O propósito desta análise é compreender 
se a oferta atual de infraestrutura está adequada ou não à demanda por transporte existente 
e esperada para o futuro, fornecendo assim maiores subsídios para a priorização de projetos 
logísticos do estado.

Para tanto, cada microrregião do Mato Grosso teve calculado o uso da sua infraestrutura 
logística, utilizando como base os fluxos de movimentação de cargas e passageiros identifi-
cados. A Figura 119 apresenta como exemplo a movimentação de carga e passageiros assim 
como a utilização da infraestrutura de transporte na microrregião de Rondonópolis.

Figura 119: Movimentação de cargas e passageiros e utilização da infraestrutura na microrregião de Rondonó-
polis – 2015 (2025)

Fonte: ANTAQ, DNIT, PNLT, IBGE, análise Macrologística



120

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIARELATÓRIO EXECUTIVO

O detalhamento do uso da infraestrutura logística das demais microrregiões do Mato Grosso 
é apresentado no Relatório III C - Priorização dos Projetos do Mato Grosso.

Para o cálculo do VDM, utilizado como parâmetro para o uso da infraestrutura rodoviária, 
utilizou como base tanto a matriz origem-destino atual e futura dos produtos estratégicos 
estudados no Mato Grosso assim como a movimentação atual e projetada de veículos de pas-
seio nas principais rodovias estaduais e federais do estado e os fluxos de abastecimento de 
cargas oriundas de outras regiões com destino ao estado. No caso das hidrovias e ferrovias 
os parâmetros utilizados foram a movimentação de cargas em toneladas e a movimentação 
de pessoas foi tratada em número de passageiros, também calculados com base nas análises 
realizadas nas etapas anteriores do trabalho.

No Mato Grosso modal rodoviário apresenta os principais fluxos de movimentação atualmen-
te, na qual foi identificado que não há nem haverá gargalos atualmente e no futuro. No entan-
to, um dos motivos de apresentarem comprometimento das rodovias é a não implantação da 
malha rodoviária, além de trechos em péssimas condições de uso, o que limita a utilização da 
capacidade da mesma.

A Figura 120, mostra o uso esperado e condição da infraestrutura rodoviária no Mato Grosso 
em 2025, caso nada seja feito em termos de implantação de novos projetos de infraestrutura 
de transporte no estado. Como pode ser percebido, não há gargalos na utilização das vias, mas 
em alguns casos há comprometimento do nível de atendimento.

Figura 120: Uso da infraestrutura rodoviária e identificação dos principais gargalos do modal no Mato Grosso – 
2025

Fonte: Pesquisa rodoviária CNT 2015, Análise Macrologística

No que tange à terminais hidroviários, o estado carece de infraestrutura, sobretudo pelo fato 
das três potenciais hidrovias Araguaia, Teles Pires e Tapajós-Juruena-Arinos não apresenta-
rem condições de navegabilidade comercial perene.

O detalhamento dos principais gargalos atuais e futuros identificados para a infraestrutura 
logística do Mato Grosso pode ser encontrado no Relatório IV C - Priorização dos Projetos 
do Mato Grosso.
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4.3.3.2 Mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte

O mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte do Mato Grosso procurou iden-
tificar todos os projetos de infraestrutura de transporte relevantes no estado do Mato Grosso 
sendo que, para tanto, foram utilizadas diversas fontes, dentre elas: DNIT, DER, PAC, PAC2, 
PNLT, IIRSA, FIEMT, BNDES, VALEC, ANTAQ, AHIMOC, Portal da transparência Pú-
blica e SEINFRA bem como projeto MT-Integrado e Movimento Pró-logística. Conforme 
apresentado na metodologia todos os projetos foram detalhados, tendo caracterizados o modal 
prioritário, o resultado esperado, o valor dos investimentos, o responsável pelo seu desenvol-
vimento e o foco principal de movimentação, assim como a data de início e a data de conclu-
são prevista do projeto e o seu status em fevereiro de 2017.

Ao todo, conforme apresenta a Figura 121, foram mapeados 145 projetos logísticos pertinen-
tes para o desenvolvimento da infraestrutura de transporte no estado do Mato Grosso, os quais 
demandam um investimento total de R$ 41 bilhões para serem concluídos.

Figura 121: Projetos logísticos consolidado do Mato Grosso

Fonte: Seinfra, Der, DNIT, Valec, análise Macrologística

A grande maioria dos projetos de infraestrutura do Mato Grosso está relacionada ao modal 
rodoviário que compreende 118 dos 145 projetos de infraestrutura logística existentes no 
estado. Estes projetos representam também aproximadamente 81% dos investimentos em in-
fraestrutura de transporte mapeados para o estado. Além dos projetos relacionados ao modal 
rodoviário, existem ainda projetos voltados a melhorias na infraestrutura ferroviária, hidrovi-
ária, dutoviário, e Aeroviário no Mato Grosso.

Deste total de 145 projetos, 30 são somente planejados e 37 foram idealizados e não fazem 
parte atualmente dos planos do governo, de modo que se fazem necessários a realização dos 
estudos técnicos, ambientais e econômicos que permitam iniciar os seus respectivos processos 
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de implantação. Estes representam aproximadamente 84% do investimento total estimado.

As Figuras 122 e 123 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos 
de infraestrutura de transporte do Mato Grosso por modal e por status. 

Figura 122: Sumário dos projetos logísticos consolidados do Mato Grosso por modal

Fonte: Análise Macrologística

Figura 123: Sumário dos projetos logísticos consolidados do Mato Grosso por status do projeto – data base feve-
reiro 2017

Fonte: Análise Macrologística

No Mato Grosso foram identificados 36 macroeixos estratégicos, sendo estes macroeixos de 
transporte de âmbito regional, com grande potencial de movimentação de cargas e passagei-
ros do estado que já foram selecionados como prioritários nos projetos Norte e Centroeste 
Competitivo da CNI, eles já são automaticamente priorizados.

De fato, a grande maioria dos macroeixos do estado de Mato Grosso são macroeixos estra-
tégicos, que representam junto com os macroeixos estruturantes as vias arteriais do sistema 
de transporte do estado, sendo os principais responsáveis pela sua movimentação de cargas e 
passageiros. Os macroeixos estruturantes do Mato Grosso são: Rodovia BR-163, BR-364, BR-
070, BR-174, Mt-100, BR-158, Ferrovia Bioceânica, Hidrovia Araguaia, Hidrovia Teles Pires/ 
Tapajós, Ferrovia Ferrogrão e Hidrovia Rio das Mortes. Como mostra a Figura 124 a seguir.
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Figura 124: Macroeixos estruturantes do estado do Mato Grosso

 

Fonte: Análise Macrologística

Conforme apresentado na metodologia, os microeixos alimentadores correspondem aos eixos 
de transporte que conectam os principais polos econômicos e municípios de cada microrre-
gião dos estados aos macroeixos estratégicos e estruturantes. Já os microeixos integradores 
possibilitam o transporte intermunicipal de passageiros e mercadorias entre pequenos muni-
cípios sem, no entanto, terem relevância alimentadora para os macroeixos. 

No Mato Grosso foram identifi cados 18 microeixos alimentadores (projetos do 35 ao 53 na 
Figura 125) e 24 microeixos integradores (projetos do 54 ao 77 na Figura 126). 

Figura 125: Projetos nos Microeixos alimentadores do estado do Mato Grosso
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Figura 126: Projetos nos Microeixos integradores do estado do Mato GrossoFigura 126: Projetos nos Microeixos integradores do estado do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

No Relatório IV C - Priorização dos Projetos do Mato Grosso, é possível ter acesso a fi cha 
detalhada de todos os projetos logísticos identifi cados para o Mato Grosso pertencentes aos 
macroeixos e microeixos do estado. 

4.3.3.3 Priorização dos macroeixos estruturantes e microeixos de transporte

O presente estudo busca priorizar dentre os diferentes tipos de eixos de transporte os projetos, 
ou conjunto de projetos, que apresentam o maior potencial de gerar o desenvolvimento eco-
nômico e social do estado do Mato Grosso diante dos investimentos necessários para a sua 
implantação.

Conforme já apresentado, os projetos logísticos pertencentes aos macroeixos estratégicos já 
foram considerados como prioritários nos projetos Norte Competitivo e Centro-Oeste Com-
petitivo por conta de sua importância estratégica regional e continuam como prioritários para 
o Mato Grosso, conforme a Figura 127. Deste modo, tais projetos já são considerados como 
projetos logísticos estratégicos para os quatro estados em estudo. 

Dentre os três macroeixos do estado, todos tiveram avaliado seus respectivos impactos eco-
nômicos e socioambientais potencialmente gerados pela sua implantação. Este detalhamento 
é apresentado individualmente para cada macroeixo estruturante no Relatório IV C - Prioriza-
ção de Projetos do Mato Grosso. 
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Figura 127: Matriz de priorização de investimentos - Macroeixos estratégicos do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

Já para os macroeixos estruturantes, foram identificados 11, e apresentam projetos rodoviá-
rios, hidroviários e ferroviários, conforme mostra a Figura 128.

Figura 128: Macroeixos estruturantes do estado do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística
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Após toda a análise dos macroeixos estruturantes foram identificados quais seriam prioriza-
dos.  Posicionando os resultados destes macroeixos em análise na matriz de priorização, apre-
sentada na Figura 129, identifica-se três eixos que trazem maiores benefícios socioambien-
tais além de um maior benefício econômico diante dos investimentos necessários para a sua 
implantação, sendo eles: eixos BR-163 entre Rondonópolis a divisa de GO, BR-364 - divisa 
de Goiás a contorno de Cuiabá, BR-158 – Entroncamento da BR-070 a divisa do Pará.

Figura 129: Matriz de priorização de investimentos - Macroeixos estruturantes do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

O eixo da Rodovia BR-070 + BR-174 - Trecho: Divisa GO a Comodoro é o que traz maior 
influência econômica, mesmo que seu benefício socioambiental seja um pouco menos do que 
outros eixos, assim como os eixos da Rodovia BR-364 - Trecho: Divisa GO a Contorno de 
Cuiabá e Rodovia BR-158 – Trecho: Entroncamento. BR-070 a Divisa PA. 

Por gerar grande influência econômica, o eixo da ferrovia Ferrogrão + Sinop a LRV – trecho: 
Divisa PA e Lucas do Rio Verde também merece destaque, porém foi desconsiderada na prio-
rização devido ao seu elevado investimento, sendo assim o eixo da BR-158 o que apresenta 
maior influência econômica para a região, conforme a Figura 130.
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Figura 130: Influência econômica e socioambiental dos macroeixos estruturantes                          
do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

Com relação aos microeixos alimentadores do Mato Grosso, sete projetos se destacam dos 
demais com relação a sua influência econômica e impactos socioambientais gerados diante 
dos investimentos demandados para a sua implantação, os quais encontram-se apresentados 
na Figura 131 a seguir. 

Figura 131: Matriz de priorização de investimentos – Microeixos alimentadores do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística
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Para os microeixos integradores foram selecionados 7 projetos que tem beneficiam o maior 
número de veículos por milhão de real investido e foi reagrupado os projetos da Grande Cuia-
bá por serem projetos que beneficiam os mesmos veículos, conforme a Figura 132.

Figura 132: Priorização de projetos em microeixos integradores do Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística

Por fim, a Figura 133  apresenta os 69 projetos prioritários para investimentos em infraestru-
tura de transporte no Mato Grosso, sendo 28 deles pertencentes aos microeixos estratégicos 
e outros 41 projetos referentes aos macroeixos estruturantes e microeixos alimentadores e 
integradores do estado.

Figura 133: Macro e microeixos prioritários e seus projetos de investimento no Mato Grosso

Fonte: Análise Macrologística
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Os 69 projetos prioritários do Mato Grosso demandam um investimento total R$ 10,5 
bilhões. Dentre estes projetos 10 são pertencentes ao modal hidroviário, sendo res-
ponsáveis por 14,5% da demanda por investimentos por conta da construção de termi-
nais, dragagens e balizamentos, e também construção de eclusas. Os demais projetos 
compreendem 56 projetos rodoviários e um projeto ferroviário que juntos representam 
85,5% dos investimentos necessários. 

Destes projetos prioritários 31 já estão em andamento, necessitando assim da fiscali-
zação e cobrança por parte de órgãos públicos e da iniciativa privada para garantir a 
conclusão da sua implantação. No entanto, vale citar que metade destes projetos está 
com as suas obras paralisadas. Por outro lado, 11 projetos já apresentam estudos técni-
cos, ambientais e econômicos desenvolvidos, devendo ser exercida uma pressão para 
a liberação dos editais e licitação das obras. Estes dois grupos de projetos representam 
28,7% das necessidades de investimentos, possíveis de serem executados em um mais 
breve período de tempo. Existem também 4 projetos paralisados, necessitando atuar 
para retomada das obras.

Por outro lado, doze dos projetos prioritários estão ainda na fase de planos e onze ainda 
são apenas ideias lançadas nos fóruns de discussão deste estudo. Ambos dependem da 
elaboração de estudos técnicos, econômicos e ambientais que deem sustentação para o 
seu processo de implantação, o que dificulta ou retarda as possibilidades da sua exe-
cução em curtos períodos de tempo. Para este grupo de projetos são necessárias ações 
tanto do Poder Público quanto da iniciativa privada no sentido de desenvolver o quanto 
antes tais estudos no sentido de possibilitar a sua implantação no mais breve espaço de 
tempo, dada a importância e prioridade na implantação destes projetos. Estes 23 pro-
jetos representam 67,6% das necessidades de investimentos prioritárias do estado do 
Mato Grosso. 

As Figuras 134 e 135 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos 
de infraestrutura de transporte prioritários do Mato Grosso por modal e por status. 

Figura 134: Sumário dos projetos logísticos prioritários do Mato Grosso por 

modal

Fonte: Análise Macrologística
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Figura 135: Sumário dos projetos logísticos prioritários do Mato Grosso por status 

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do processo e das análises de priorização dos projetos logísticos do Mato Gros-
so á apresentado no Relatório IV C - Priorização dos Projetos Logísticos do Mato Grosso.

4.4 Rondônia

4.4.1 Situação logística atual de Rondônia

O Estado de Rondônia conta com diversos modais de transportes, como rodovias e hidrovias, 
destinados a movimentação de cargas e passageiros.

O presente Capítulo apresenta um resumo das principais infraestruturas de transporte de Ron-
dônia.

4.4.1.1 Rodovias

O Estado de Rondônia possui um total de 2.256 km de rodovias federais implantadas em 
extensão, sendo 7 rodovias federais e 6 rodovias estaduais de maior relevância, do total de 
rodovias federais 46% apresentam qualidade boa ou ótima. Do total de rodovias implantadas 
2.165 km são pavimentadas.

O estudo identificou uma principal rodovia no estado, a BR-364, que totaliza uma extensão de 
1.111 km. Desta extensão 49% se encontra em condições regulares de tráfego enquanto que 
outros 0% estão em péssimas condições. A Figura 136 apresenta a localização e a condição 
atual destas principais rodovias.  
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Figura 136: Localização e condição geral das principais rodovias de Rondônia – 2015

Fonte: CNT, Ministério dos Transportes, DNIT, análise Macrologística

A rodovia BR-364 representam a principal eixo de transporte que corta o estado de Rondônia 
de Sudeste a Norte, interligando as regiões produtoras à hidrovia do Madeira e aos centros 
consumidores do Centroeste e Sudeste, encontrando-se em condições regulares a boas na 
maior parte do seu trajeto de 1.111 km dentro do estado.

Já a rodovia estadual RO-010 tem um trajeto de 678 km cruzando o estado de Rondônia de 
norte a sul, porém só 528km existem e apenas 175km estão pavimentados, se encontrando em 
condições regulares a boas no trecho pavimentado. 

As demais rodovias representam principalmente ligações locais de acesso à diversos muni-
cípios do estado. A rodovia RO-135, por exemplo, é uma rodovia estadual Entre Ji-Paraná a 
BR-429.

De fato, nota-se que o modal rodoviário em Rondônia é o modal ainda mais utilizado para 
movimentação de cargas no estado de Rondônia. Porém apresentam trechos em condições 
inadequadas em parte da malha implantada em Rondônia. A análise de forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças (análise SWOT), deste modal no Estado apresenta as seguintes con-
clusões. Vide Figura 137.
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Figura 137: Análise SWOT do modal rodoviário em Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das rodovias de Rondônia pode ser encon-
trado no Relatório II D – Infraestrutura de Rondônia.

4.4.1.2 Hidrovias

O estado de Rondônia conta com 5 rios navegáveis, com especial destaque para o Rio Madei-
ra, que possui uma das possui uma das principais hidrovias comerciais operacionais no país, 
conforme apresenta a Figura 138 a seguir.

Figura 138: Principais rios e hidrovias de Rondônia- 2015

Fonte: ANTAQ, DNIT, análise Macrologística
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O Rio Guaporé é navegável no período de cheia em quase toda a sua extensão no estado de 
Rondônia, tendo quase 900 km de extensão no estado, com extensão de 1.180 km entre a foz 
no rio Mamoré até Vila Bela da Santíssima Trindade – MT.

O Rio Mamoré tem quase 1.460 km de trecho navegável, sendo 213km em território rondo-
niense, no entanto, o trecho entre Guajará-Mirim – RO e Nova Mamoré – RO tem navegabi-
lidade prejudicada por numerosas cachoeiras.

No geral, as hidrovias são via de escoamento de cargas com potencial de geração de benefícios 
no transporte de cargas de Rondônia, já sendo largamente utilizado no caso da Hidrovia do 
Madeira, porém havendo potenciais de desenvolvimento, sobretudo no caso do Rio Mamoré.

O detalhamento do diagnóstico da situação atual das hidrovias de Rondônia pode ser encon-
trado no Relatório Técnico 2D – Infraestrutura de Rondônia.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal hidrovi-
ário de Rondônia apresenta as seguintes conclusões. Vide Figura 139.

Figura 139: Análise SWOT do modal hidroviário de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística
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4.4.1.3 Ferrovias

No estado de Rondônia não há ferrovias implantadas.

4.4.1.4 Dutovias

No estado de Rondônia não há dutovias implantadas.

4.4.1.5 Portos e terminais hidroviários

A infraestrutura portuária de cargas de Rondônia se concentram ao longo do Rio Madeira no 
município de Porto Velho, sendo um porto, sete TUPs e uma ETC, autorizados a movimentar 
carga pela Antaq, conforme mostra a Figura 140 a seguir.

Figura 140: Portos e Terminais de Rondônia

Fonte: ANTAQ, Ministério dos Transportes, análise Macrologística

O Porto público de Porto Velho é localizado na capital do estado, e sua infraestrutura é com-
posta por um cais de barcaças e duas rampas roll-on/roll-off. O porto também movimenta 
grãos da Hermasa e outras cargas e geral, conforme mostra a Figura 141.
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Figura 141: Fotos do Terminal Público de Porto Velho

O terminal privativo da Cargill localizado na margem direita do Rio Madeira, no município 
de Porto Velho que possui um berço e 3 silos de armazenagem. A empresa transporta soja em 
grãos até seu terminal privativo no porto de Santarém em barcaças fluviais.

As Figuras 142 e 143 apresentam a movimentação do Porto de Porto Velho assim como os 
principais tipos de cargas embarcadas e desembarcadas. 

Figura 142: Movimentação de cargas no porto de Porto Velho relevantes para o estado de Rondônia

Fonte: ANTAQ, análise Macrologística
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Figura 143: Movimentação de cargas no porto de Porto Velho relevantes para o estado de Rondônia por produto 
e sentido - 2015

Fonte: ANTAQ, análise Macrologística

A partir do diagnóstico detalhado e da avaliação da infraestrutura física e operacional dos 
portos e terminais identificados para o estado de Rondônia, apresentada por completo no 
Relatório II D – Infraestrutura de Rondônia, a análise de forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças (análise SWOT), do modal portuário para Rondônia apresenta as seguintes princi-
pais conclusões. Vide Figura 144.

Figura 144: Análise SWOT do modal portuário em Rondônia

Fonte: Antaq, Ministério dos Transportes, análise Macrologística
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4.4.1.6 Aeroportos

No caso dos aeroportos, Rondônia conta com 8 principais aeroportos localizados em Porto 
Velho, Ariquemes, Ji-Paraná, Guajará Mirim, Costa Marques, Cacoal, Pimenta Bueno e Vi-
lhena. Destacando-se o aeroporto de Porto Velho, pois é o mais importante para o aeroporto 
internacional, com a maior fatia de movimentação de carga. O aeroporto possui uma área total 
de 13 milhões de m², uma pista de 2.400 metros e um estacionamento para 16 aeronaves e em 
2015 movimentou 5,5 mil toneladas e 473 mil passageiros.

Os outros aeroportos que se encontram em Rondônia, são de portes menores. Entre eles o de Ji-
-Paraná é o maior, na qual movimentou 70 toneladas de cargas em 2015, e 29 mil passageiros. A 
única companhia aérea em operação neste aeroporto é a Azul. Ele possui uma pista de 1.800m.

A análise de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT), do modal aeropor-
tuário em Rondônia apresentam as seguintes principais conclusões. Vide Figura 145.

Figura 145: Análise SWOT do modal aeroportuário em Rondônia

Fonte: INFRAERO, ANAC, Ministério dos Transportes, PNLT, PAC, PELT, Cias. Aéreas, análise Macrologística

O detalhamento do diagnóstico da infraestrutura aeroportuária de Rondônia é apresentado no 
Relatório II D – Infraestrutura de Rondônia.

4.4.2 Diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais de Rondônia

O diagnóstico dos polos produtivos atuais e potenciais de Rondônia tem o objetivo de avaliar a movi-
mentação de cargas atual e futura do estado, o que, juntamente com a movimentação de passageiros, 
compreende as demandas atuais e futura de utilização da infraestrutura de transporte existente.

4.4.2.1 Caracterização das microrregiões 

Rondônia possui 8 microrregiões definidas pelo IBGE, sendo elas: Porto Velho, Guajará-
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-Mirim, Ariquemes, Ji-Paraná, Alvorada D’Oeste, Cacoal, Vilhena e Colorado do Oeste. A 
microrregião de Porto Velho é a região de maior PIB (42,6%) do estado, com 35,8% da po-
pulação, e movimenta 13,9% para exportação e 92,5% de importação, conforme apresentado 
na Figura 146 a seguir. 

Figura 146: Caracterização geral das microrregiões de Rondônia

Fonte: IBGE, Secex, análise Macrologística

Os principais produtos de Rondônia são lenha, tora, bovinos, soja em grãos, milho e grãos, 
rochas britas e cascalho. A Tabela 4 a seguir apresenta os principais produtos produzidos, 
exportados e importados pelas diversas microrregiões de Rondônia.

Tabela 4: Principais produtos produzidos, exportados e importados pelas microrregiões de Rondônia

Microrregião
Principais produtos 
produzidos em volu-

me

Principais produtos 
exportados em valor

Principais produ-
tos importados em 

valor

Porto Velho
Cassiterita, Tora, Rochas Britas e 

Cascalho, Cimento, Argila
Soja em grãos, Pedra Britada Resinas e Elastômeros, Vidro

Guajará-Mirim
Gado em pé, Tora, Leite, Man-

dioca

Arroz beneficiado, Cimento, 

Serrados
Serrados, Farinha de Trigo, outros

Ariquemes
Cassiterita, Tora, Lenha, Mandio-

ca, Gado em pé, Leite
Serrados, Toras Resinas e Elastômeros

Ji-Paraná

Leite, Rochas Britas e Cascalhos, 

Gado em pé, Areia, Carne Bovina, 

Mandioca

Carne Bovina, Serrados Produtos Têxteis, Vidro, Autopeças

Cacoal
Carne bovina, Cana-de-açúcar, 

Gado em pé, Leite, Tora

Carne Bovina, Rocha beneficiada, 

Serrados
Materiais Cerâmicos

Vilhena

Tora, Milho em grãos, Soja em 

grãos, Carne Bovina, Rochas 

Britadas e Cascalho, Calcário

Soja em grãos, Carne Bovina, 

Milho em grãos
Motopeças, Aço transformados

Colorado do Oeste
Soja em grãos, Milho em grãos, 

Tora, Cana-de-açúcar, Leite
Soja em grãos, Milho em grãos -

Fonte: IBGE, DNPM, Revista Minérios e Minerales, Secex, análise Macrologística
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A caracterização completa das microrregiões de Rondônia com o detalhamento da produção, 
principais polos econômicos, produtos e valores de exportação e importação, entre outras 
informações relevantes é apresentada no Relatório III D – Cadeias Produtivas de Rondônia.

4.4.2.2 Detalhamento das cadeias produtivas 

O detalhamento das cadeias produtivas envolve a identificação dos principais fluxos logísti-
cos atuais e futuros das principais cadeias produtivas de Rondônia. Para isso, o primeiro passo 
é a seleção das cadeias produtivas estratégicas mais representativas para a movimentação de 
cargas do estado, as quais tiveram seus fluxos logísticos detalhadamente mapeados, uma vez 
que estes representam a principal demanda por infraestrutura de transporte do estado.

A análise parte da Balança Comercial do estado, apresentada na Figura 147, mostra que as 
cadeias produtivas da soja, bovinos e milho representa 84,8% da movimentação em volume 
da Balança Comercial de Rondônia. Analisando o valor movimentado, nota-se também a im-
portância Químicos industriais, Areia (vidro), Petróleo e derivados, têxteis, veículos e auto-
peças e cerâmica, que junta com as demais cadeias relevantes em volume representam 70,2% 
da movimentação em valor da Balança Comercial de Rondônia.

Figura 147: Balança Comercial –de Rondônia

Fonte: Secex, análise Macrologística

O próximo passo da metodologia proposta de trabalho é a análise do setor produtivo de Ron-
dônia, visando a identificação de cadeias produtivas relevantes para o estado que, no entanto, 
não fazem parte da sua Balança Comercial. 
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A análise da produção agropecuária de Rondônia, apresentada na Figura 147, mostra também 
a importância para o estado das cadeias da Bovinos, Soja, Milho, Mandioca e Cana-de-açúcar.

Figura 147: Produção agropecuária de Rondônia 2014

Fonte: IBGE, análise Macrologística

No que tange ao extrativismo mineral e a produção de silvicultura do estado, apresentados na 
Figura 148, além das cadeias estratégicas já relevantes para o comércio exterior de Rondônia, 
nota-se também a relevância das cadeias produtivas da madeira, Rochas e Cascalhos e Areia.

Figura 148: Produção extrativist

a e silvicultura de Rondônia 2014

Fonte: IBGE, DNPM, análise Macrologística
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Por fim, no que tange a produção industrial, apresentada na Figura 149. Além dos principais 
segmentos da indústria do estado já selecionados nas etapas anteriores, nota-se também a rele-
vância das cadeias dos bovinos, madeira e calcário (cimento), que, juntas com as demais cadeias 
industriais já selecionadas, representam 69,6% de toda a produção industrial de Rondônia.

Figura 149: Produção industrial de Rondônia – 2014  

Fonte: IBGE, análise Macrologística

Desta forma estas cadeias produtivas relevantes na produção e movimentação de cargas do 
estado foram devidamente adicionadas as cadeias produtivas estratégicas já selecionadas, to-
talizando quatorze cadeias produtivas estratégicas no estado de Rondônia: Areia e Vidro, 
bovinos, cana-de-açúcar, cerâmica, calcário, madeira, mandioca, milho, petróleo, quími-
cos industriais, rochas britas e cascalho, soja, têxteis e veículos e autopeças, conforme a                                             
Figura 150 apresenta um resumo da seleção das cadeias produtivas estratégicas de Rondônia.

Figura 150: Cadeias estratégicas selecionadas de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística
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As cadeias produtivas estratégicas selecionadas de Rondônia são compostas por 53 produtos 
estratégicos que fazem parte dos seus respectivos processos logísticos de produção. No en-
tanto, diversos desses produtos não representam fluxos relevantes de movimentação, ou por 
serem inferiores a 10 mil toneladas anuais (o que representa aproximadamente o fluxo de uma 
carreta diária), ou então por apresentar consumo local, próximo às áreas de produção. Tais 
produtos foram excluídos da análise.

Com isso, conforme apresenta a Figura 151 a seguir, foram selecionados 11 principais pro-
dutos estratégicos para serem detalhadamente estudados de Rondônia.

Figura 151: Produtos estratégicos selecionados em Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

Cada produto estratégico teve mapeado detalhadamente seus fluxos logísticos envolvendo: a 
identificação dos principais polos de produção atuais e futuros e os respectivos volume pro-
duzidos; os fluxos logísticos de exportação, importação e mercado interno, identificando os 
volumes movimentados e principais modais e terminais utilizados para a movimentação; e 
a projeção dos volumes movimentados tanto para mercado externo quanto mercado interno.

Esse mapeamento encontra-se apresentado com detalhes no Relatório III D – Cadeias Produ-
tivas de Rondônia.

Além dos fluxos atuais e futuros dos produtos estratégicos o estudo também analisa os fluxos 
de produção e consumo de cargas de Rondônia assim como os novos projetos minerais e in-
dustriais em desenvolvimento no estado. A Figura 152 apresenta de maneira consolidada os 
principais fluxos de produção e consumo do estado.
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Figura 152: Consolidado dos fluxos de abastecimento de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

Estes fluxos são de grande relevância para a movimentação de cargas e utilização da infraes-
trutura de transporte do estado devendo assim fazer parte das análises de priorização a serem 
realizadas.

4.4.3 Priorização de projetos logísticos de Rondônia

A priorização dos projetos logísticos do Maranhão tem como objetivo principal a identifica-
ção dos projetos de infraestrutura de transporte do estado que apresentam maior potencial de 
geração de ganhos econômicos, sociais e ambientais diante dos investimentos necessários 
para sua implantação, priorizando estes projetos para a implantação por serem estratégicos 
para o desenvolvimento do estado.

Para tanto, esta etapa da metodologia proposta do trabalho consolida os fluxos de cargas iden-
tificados no diagnóstico dos polos produtivos, adicionando a estes os fluxos de passageiros, 
abastecimento e passagem existentes em cada microrregião de Rondônia. Com isso identifica-
-se as demandas atuais e futuras por infraestrutura de transporte de cada uma destas regiões, 
as quais são comparadas com a capacidade de movimentação desta infraestrutura, já mapeada 
anteriormente, identificando assim os principais gargalos existentes e potenciais.

Por fim, foram identificados todos os projetos logísticos relevantes para a movimentação de 
cargas e passageiros de Rondônia, os quais foram analisados e priorizados de acordo com a 
função que exercem para a movimentação de cargas e passageiros do estado.

4.4.3.1 Identificação dos principais gargalos logísticos atuais e potenciais

Para a identificação da utilização atual e futura da infraestrutura de transportes de Rondônia 
foram analisados e estimados os fluxos de veículos nas rodovias do estado, assim como a 
movimentação de cargas e passageiros em sua hidrovia. 
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O propósito desta análise é compreender se a oferta atual de infraestrutura está adequada ou 
não à demanda por transporte existente e futura de Rondônia, fornecendo assim subsídios 
para a identificação e priorização dos projetos logísticos existentes.

Para tanto, conforme mostra como exemplo a Figura 153, cada microrregião de Rondônia 
teve calculado o uso atual e projetado da sua infraestrutura de transporte. 

Figura 153: Movimentação de cargas e passageiros e utilização da infraestrutura na microrregião                                  
de Porto Velho –  2015 (2025)

Fonte: ANTAQ, DNIT, IBGE, análise Macrologística

O detalhamento do uso da infraestrutura logística das demais microrregiões de Rondônia é 
apresentado no Relatório IV D - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos de Ron-
dônia.

Para o cálculo do VDM, utilizado como parâmetro para o uso da infraestrutura rodoviária, 
utilizou-se como base tanto a matriz origem-destino atual e futura dos produtos estratégicos 
estudados em Rondônia assim como a movimentação atual e projetada de veículos de passeio 
nas principais rodovias estaduais e federais do estado e os fluxos de abastecimento de cargas 
oriundas de outras regiões com destino para Rondônia. No caso da hidrovia os parâmetros 
utilizados foram a movimentação de cargas em toneladas enquanto que a movimentação de 
pessoas foi tratada em número de passageiros, também calculados com base nas análises rea-
lizadas nas etapas anteriores do trabalho.

Não foram identificados gargalos de capacidade no modal rodoviário em Rondônia, ou seja, 
a capacidade de rodovias está muito além da demanda de utilização. Apesar de não serem 
identificados gargalos de capacidade, observa-se que as condições de tráfego em importantes 
trechos rodoviários do estado são ruins ou mesmo péssimas, o que compromete a eficiência 
deste modal devido ao elevado custo e tempo necessário para o transporte, o que até mesmo 
inibe a sua utilização. Mesmo considerando-se o crescimento projetado nos fluxos de veículos 
para 2025, nas condições atuais não são esperados gargalos de capacidade.
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A Figura 154, apresentada a seguir, mostra o uso esperado da infraestrutura rodoviária de Ron-
dônia no ano de 2025. Pode-se notar que os trechos com nível de atendimento comprometido 
devido às condições ruins ou péssimas são encontrados tanto em rodovias estaduais, como a 
RO-487, RO-133, RO-383 assim como em rodovias federais, como a BR-435, e BR-421.

Figura 154: Uso da infraestrutura rodoviária e identificação dos principais gargalos do                                                
modal em Rondônia – 2025

Fonte: Análise Macrologística

De fato, em 2025, o aumento no volume de tráfego não deve chegar a impactar os trechos 
estudados, ficando na sua grande maioria com uma utilização de capacidade bem inferior à 
metade da capacidade prevista, o principal motivo para investimento será o da manutenção ou 
melhoria no nível de atendimento.

4.4.3.2 Mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte

O mapeamento dos projetos e eixos logísticos de transporte de Rondônia procurou identificar 
todos os projetos de infraestrutura de transporte relevantes no estado, sendo que, para tan-
to, foram utilizadas diversas fontes, dentre elas: DNIT, DER, PAC, PAC2, PNLT, Portal da 
Transparecia e SEINFRA. Conforme apresentado na metodologia, todos os projetos foram 
detalhados, tendo caracterizados o modal prioritário, o resultado esperado, o valor dos inves-
timentos, o responsável pelo seu desenvolvimento e o foco principal de movimentação, assim 
como a data de início e a data de conclusão prevista do projeto e o seu status em fevereiro de 
2017.
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Ao todo, conforme apresenta a Figura 154, foram mapeados 77 projetos logísticos relevantes 
para o desenvolvimento da infraestrutura de transporte no estado de Rondônia, os quais de-
mandam um total de R$ 13,2 bilhões em investimentos para serem concluídos.

Figura 154: Projetos logísticos consolidados de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

Com relação aos projetos existentes, de fato, a grande maioria dos projetos de infraestrutura 
de Rondônia estão relacionados ao modal rodoviário, que compreende 71 dos 79 projetos 
de infraestrutura logística existentes. Os investimentos necessários neste modal representam 
aproximadamente 18,7% da necessidade total de investimentos propostos para Rondônia. 
Vale mencionar ainda que dos 79 projetos propostos 45 estão em andamento, sendo necessária 
maior fiscalização para garantir a conclusão das obras. Estes projetos representam, aproxima-
damente, 4,8% do investimento residual estimado. Por outro lado, 20 projetos ainda são pro-
jetados, representando 8,5% do investimento residual, precisando pressionar para a liberação 
do edital e começar as obras. 

As Figuras 155 e 156 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos 
de infraestrutura de transporte de Rondônia por modal e por status. 
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Figura 156: Sumário dos projetos logísticos consolidados de Rondônia por modal

Fonte: Análise Macrologística

Figura 157: Sumário dos projetos logísticos consolidados de Rondônia por status do projeto                                                
– data base fevereiro 2017

Fonte: Análise Macrologística

Os 79 projetos logísticos identificados em Rondônia foram adequadamente distribuídos em 
quatro diferentes tipos de eixos de transporte de acordo com a sua função na movimentação 
local ou regional de cargas e passageiros, sendo eles: macroeixos estratégicos, macroeixos 
estruturantes, microeixos alimentadores e microeixos integradores, cujas definições encon-
tram-se expostas na metodologia do presente trabalho. 

Rondônia apresenta apenas 1 macroeixo estratégico prioritário, para o transporte regional de 
cargas e passageiros no estado, apresentado na Figura 158 a seguir.
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Figura 158: Macroeixos estratégicos prioritários do estado de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

De fato, a grande maioria dos macroeixos do estado de Rondônia são macroeixos estrutu-
rantes, que representam junto com os macroeixos estratégicos as vias arteriais do sistema de 
transporte do estado, sendo os principais responsáveis pela sua movimentação de cargas e 
passageiros. Os macroeixos estruturantes de Rondônia são:BR-319, BR-425, BR-421, BR-
429, BR-435, BR-174 e Ferrovia Bioceânica. A Figura 159 a seguir apresenta os macroeixos 
estruturantes de Rondônia.

Figura 159: Macroeixos estruturantes do estado de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística
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Conforme apresentado na metodologia, os microeixos alimentadores correspondem aos eixos 
de transporte que conectam os principais polos econômicos e municípios de cada microrre-
gião dos estados aos macroeixos estratégicos e estruturantes. Já os microeixos integradores 
possibilitam o transporte intermunicipal de passageiros e mercadorias entre pequenos muni-
cípios sem, no entanto, terem relevância alimentadora para os macroeixos. 

Em Rondônia foram identificados 14 microeixos alimentadores (apresentado na Figura 160) 
e 16 microeixos integradores (apresentados na Figura 161). 

Figura 160: Microeixos alimentadores do estado de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

Figura 161: Microeixos integradores do estado de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística
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No Relatório IV D - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos de Rondônia é apresen-
tada a ficha detalhada de todos os projetos logísticos identificados para o estado.

4.4.3.3 Priorização dos macroeixos estruturantes e microeixos de transporte

O presente estudo busca priorizar dentre os diferentes tipos de eixos de transporte os projetos, ou 
conjunto de projetos, que apresentam o maior potencial de gerar o desenvolvimento econômico 
e social do estado de Rondônia diante dos investimentos necessários para a sua implantação.

Conforme já apresentado, os projetos logísticos pertencentes aos macroeixos estratégicos fo-
ram considerados como prioritários por conta de sua importância estratégica regional. Este 
macroeixo estratégico compreende 14 projetos logísticos, estes projetos representam uma 
demanda por investimentos da ordem de R$ 2,0 bilhões.

Contar com 1 macroeixo estratégico, a dimensão territorial de Rondônia faz com que o esta-
do possua outros 7 macroeixos estruturantes. Todos estes macroeixos estruturantes tiveram 
avaliados os seus respectivos impactos econômicos e socioambientais potenciais dada a sua 
implantação, cujo detalhamento encontra-se apresentado individualmente para cada macroei-
xo no Relatório IV D - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos de Rondônia. 

Posicionando os resultados destes 7 macroeixos em estudo na matriz de priorização, apresen-
tada na Figura 162, identifica-se a como destaque, tanto por trazer relevantes benefícios so-
cioambientais quanto pelo maior potencial de benefício econômico diante dos investimentos 
necessários para a implantação.

Figura 162: Matriz de priorização de investimentos - Macroeixos estruturantes de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

A BR-319 é considerada como essencial para ligação entre Porto Velho e Manaus, trazendo 
benefício socioambiental para a região.



151

MICROEIXOS DE TRANSPORTES DOS ESTADOS DO ACRE, MARANHÃO, MATO GROSSO E RONDÔNIA RELATÓRIO EXECUTIVO

As análises de influência econômica, apresentada na Figura 163 a seguir, e de geração de 
economias dos macroeixos estruturantes também apresenta um eixo com elevado potencial 
para o desenvolvimento econômico e social do estado de Rondônia no médio/longo prazo, 
sendo a Ferrovia Bioceânica. 

Figura 163: Influência econômica e socioambiental dos Macroeixos estruturantes de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

No caso dos microeixos alimentadores de Rondônia, conforme mostra a Figura 164 que apre-
senta a matriz de priorização para os microeixos, três projetos se destacam dos demais com 
relação ao seu potencial de influência econômica e socioambiental diante dos investimentos 
demandados para a sua implantação, sendo assim estes projetos considerados prioritários para 
o estado no curto prazo. Outros cinco projetos têm potencial de priorização, ou seja, seriam 
priorizados no médio/longo prazo.

Figura 164: Matriz de priorização de investimentos – Microeixos alimentadores de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística
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Já entre os microeixos integradores de Rondônia, conforme mostra a Figura 165 que apresen-
ta a priorização para os microeixos, sete projetos se destacam dos demais com relação ao seu 
elevado número de veículos beneficiados em relação ao investimento residual, estes projetos 
tendo sido considerados prioritários para o estado no curto prazo. 

Figura 165: Matriz de priorização de investimentos – Microeixos integradores de Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

Desta forma, são 31 os projetos prioritários para investimentos em infraestrutura de transporte 
em Rondônia no curto prazo, apresentados a seguir na Figura 166, sendo 21 deles perten-
centes aos macroeixos estratégicos e estruturantes prioritários do estado e outros 10 projetos 
referentes aos microeixos alimentadores e integradores.

Figura 166: Macroeixos e projetos prioritários de investimento em Rondônia

Fonte: Análise Macrologística
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Conforme apresenta a Figura 167, os 31 projetos prioritários em Rondônia demandam um 
investimento total R$ 2,3 bilhões, sendo 26 deles no modal rodoviário, tendo 67,6% do in-
vestimento residual. Vale ressaltar ainda que destes 31 projetos prioritários, 15 deles estão em 
andamento, onde faz-se necessário a fiscalização e cobrança por parte de órgãos públicos e 
da iniciativa privada para garantir a conclusão da sua implantação. Outros 12 projetos ainda 
dependem da liberação do edital, fato que dificulta a sua conclusão ainda no curto prazo. Des-
te modo, para este grupo de projetos são necessárias ações tanto do Poder Público quanto da 
iniciativa privada no sentido de desenvolver o quanto antes tais estudos, no sentido de possi-
bilitar a sua implantação no mais breve espaço de tempo, dada a importância e prioridade na 
implantação destes projetos. Estes projetos representam 44,7% das necessidades de investi-
mentos prioritárias do estado de Rondônia.

Figura 167: Sumário Financeiro dos Projetos Priorizados de investimento em Rondônia

Fonte: Análise Macrologística

As Figuras 168 e 169 mostram respectivamente o sumário financeiro dos projetos logísticos de infraestrutura de 
transporte prioritários de Rondônia por modal e por status. 

Figura 168: Sumário dos projetos logísti

cos prioritários de Rondônia por modal

Fonte: Análise Macrologística
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Figura 169: Sumário dos projetos logísticos prioritários de Rondônia por status do projeto – data base fevereiro 
2017

Fonte: Análise Macrologística

O detalhamento do processo e das análises de priorização dos projetos logísticos de Rondô-
nia são apresentados no Relatório IV D - Priorização dos Projetos Logísticos Estratégicos de 
Rondônia.

5. CONCLUSÕES

O estudo dos microeixos prioritários para investimentos nos estados do Acre, Maranhão, Mato 
Grosso e Rondônia tratou não somente de identificar os microeixos com maior potencial de 
gerar desenvolvimento econômico e social para os estados, abordando também os macroeixos 
estruturantes, vias arteriais do transporte de passageiros e cargas dos quatro estados, identi-
ficando da mesma maneira quais destes representam os principais eixos de desenvolvimento 
nos estados do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia. 

Com este objetivo, a primeira etapa do trabalho que gerou um relatório para cada estado 
chamado “Relatório – II – Infraestrutura” traz um detalhado diagnóstico da infraestrutura de 
transportes do Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia, identificando a situação atual desta 
infraestrutura, suas principais características físicas e operacionais, o seu uso atual, entre ou-
tras informações pertinentes para se avaliar as principais deficiências existentes atualmente e 
futuramente no sistema de transporte regional destes quatro estados.

Na segunda etapa, que gerou um relatório para cada estado chamado “Relatório – III – Ca-
deias Produtivas”, foram identificados os principais produtos estratégicos para a movimen-
tação de cargas atual e estimado o volume de carga futura produzida e movimentada para os 
quatro estados. Para estes produtos, foram identificados os fluxos logísticos gerados e as suas 
respectivas matriz origem-destino atuais e projetados. Nesta etapa também foram identifica-
dos os fluxos de abastecimento de cargas dos quatro estados, assim como as principais cargas 
e principais regiões de origem e destino destes fluxos. 

Para conclusão do estudo foi elaborado o relatório IV – Priorização dos Projetos Logísticos 
para cada estado. Este relatório contempla os fluxos logísticos atuais e futuros, identificados 
na etapa anterior e para cada microrregião dos estados estudados foram mapeados uso atual 
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e potencial da infraestrutura de transportes por modal e trecho. Com isso, foi possível identi-
ficar e avaliar os principais gargalos logísticos existentes assim como os potenciais gargalos 
logísticos esperados no futuro próximo.

Nesta última etapa foram também mapeados todos os projetos logísticos relevantes para a 
movimentação de cargas e passageiros dos dois estados, os quais foram adequadamente con-
solidados em diferentes tipos de eixos de transportes de acordo com a sua função estruturante 
nesta movimentação. Por fim, o trabalho tratou de identificar para cada tipo de eixo de trans-
porte os projetos que apresentam os maiores potenciais de geração de benefícios econômicos 
e sociais para os estados priorizando tais projetos para investimentos em infraestrutura de 
transportes para o Acre, Maranhão, Mato Grosso e Rondônia.

A seguir é apresentado um sumário das principais conclusões referentes às quatro etapas do 
trabalho para cada um dos quatro estados.

5.1 Acre

O Acre é um estado jovem de grandes dimensões com posição geográfica sudoeste da região 
norte, e faz divisa com o Amazonas e Rondônia, além de fazer fronteira com dois países a Bo-
lívia e o Perú. O estado apresenta em sua extensão territorial várias reservas indígenas, bem 
como grandes extensões de floresta nativa em todo território do estado.

Devido a estas características, a população e produção se concentram na capital do estado, por 
onde aflui a maior parte do fluxo de passageiros e cargas pela BR-364 que cruza o Estado de 
Leste a Oeste passando por Acrelândia, Rio Branco, Sena Madureira, Feijó, Tarauacá, Mâncio 
Lima e Rodrigues Alves.

Quanto ao estudo detalhado de rodovias foram listadas todas as rodovias federais e as princi-
pais estaduais, nas quais as rodovias estudadas 6% apresentam condições de uso de qualidade 
boa ou ótima. Para elas não foram observados gargalos de capacidade, já que todas as rodo-
vias apresentam uma utilização medida em VDM menos do que 50% da capacidade projetada 
em 2015, e que não passará de 80% da capacidade em 2025. Sendo assim, as rodovias do Acre 
não necessitam de grandes investimentos em duplicação de vias no curto e médio prazo, sen-
do os trechos da BR-364 os que apresentam maior volume de veículos de cargas e passageiros 
na média diária.

Também foram identificados 5 projetos fora do estado do Acre que podem melhorar a mo-
vimentação de carga destinada ao consumo no estado ou para escoamento realizado pelo 
estado.

No caso de hidrovias há vários rios no estado, dentre eles foram avaliados cinco rios, mas 
nenhum deles é de fato uma hidrovia comercial. Lembrado que alguns tem possibilidade de 
navegação comercial e de passageiros, porém há dois fatores importantes: a falta de grandes 
centros urbanos no interior do estado limita o seu potencial e também as características natu-
rais dos rios no estado.
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Com relação aos portos, foi realizada uma análise mais detalhada de 3 Portos Marítimos de 
maior relevância para o estado do Acre, no entanto apenas 11% da balança comercial acaba 
saindo por algum porto, sendo o porto de Paranaguá o mais importante.

Quanto a ferrovia e dutovias não há infraestrutura instalada no estado.

Já aeroportos, foram mapeados 5 aeroportos principais no estado sendo Rio Branco e Cruzei-
ro do Sul os únicos com voos regulares de cargas e passageiros.

Por fim, após a identificação de todos os projetos relevantes no estado foi feita a consolidação 
dos fluxos de cargas e utilização de infraestrutura de transporte do estado, onde foram anali-
sados a movimentação de carga e de passageiros trecho a trecho atual e futura para as 5 mi-
crorregiões. A identificação dos principais gargalos rodoviários atuais do Acre, destacou-se: 
a BR-364 e a AC-405 que apresentam níveis de atendimento comprometidos, sobretudo pela 
qualidade ruim que as rodovias se encontram.

As estradas estaduais também apresentam níveis de atendimento comprometidos, apresen-
tando somente 2 trechos em condições regular ou boa. Mas de fato, no estado as rodovias 
federais e estaduais de modo geral não utilizarão toda a capacidade instalada atualmente com 
a previsão de carga para 2025.

Sendo assim, foram detalhados 14 eixos, totalizando 26 projetos dentro do estado. Um eixo 
estratégico com 1 projeto identificado, 3 eixos estruturantes com 14 projetos levantados, e 10 
eixos alimentadores e integradores com 11 projetos mapeados.

Contudo foram priorizados 12 projetos logísticos o estado do Acre, que estão distribuídos em 
5 eixos de transporte do estado, totalizando R$1.712 milhões de investimento residual. 

5.2 Maranhão

O Maranhão faz parte da região Nordeste, e é o segundo maior estado da região. Limita-se 
com três estados brasileiros: Piauí, Tocantins e Pará, além do Oceano Atlântico. Possui 21 mi-
crorregiões, sendo Aglomeração de São Luís a fundamental, pois apresentam 37,4% do PIB 
do estado, e a principal microrregião que movimenta a balança comercial.

Uma das principais rodovias do estado é a BR-135, que é a principal via de acesso para o 
porto do Itaqui, e também à capital do estado. A rodovia é duplicada nas proximidades de São 
Luís, e sua condição varia entre regular e boa ao longo do estado. Quanto ao estudo detalhado 
das rodovias, foram elencadas tosas as rodovias federais e as principais estaduais, sendo que 
as rodovias federais estudadas comendo 35% apresentam condições de uso de qualidade boa 
ou ótima de conservação.

O Maranhão conta com 4,1 mil km de rios navegáveis distribuídos nas bacias hidroviárias do 
Tocantins, Atlântico Nordeste Ocidental e Parnaíba. O modal hidroviário tem pouco utiliza-
ção, mas alto potencial de desenvolvimento no estado, porém é necessário investimento em 
eclusas, terminais hidroviários, dragagem e sinalização.
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A malha ferroviária conta com 3 importantes ferrovias que conectam ao porto do Itaqui, sendo 
a Ferrovia Norte Sul, a Estrada de Ferro Carajás, e a Ferrovia Transnordestina Logística. Vale 
lembrar que a ferrovia Carajás é a de maior movimentação do país.

Quanto aos aeroportos, foram mapeados 4 aeroportos principais no estado, sendo São Luís e 
Imperatriz os únicos com voos regulares de carga e passageiros.

Já no setor portuário, apresentou-se uma análise mais detalhada dos 3 Portos Marítimos de 
maior relevância para o estado do maranhão, sendo o porto do Itaqui o maior porto público do 
Estado e Ponta da madeira o maior TUP do Brasil.

Ao longo do trabalho foram mapeados e detalhados 38 eixos, totalizando 104 projetos dentro 
do estado, sendo: 6 eixos estratégicos com 22 projetos identificados, 9 eixos estruturantes 
com 33 projetos levantados, e 14 eixos alimentadores e integradores com 52 projetos mape-
ados. Esses projetos necessitam de um investimento residual estimado de R$25,16 bilhões 
entre projetos em andamento, projetados, planejados e idealizados.

Também foram identificados 30 projetos fora do estado do Maranhão, que podem melhorar a 
movimentação de carga destinada ao consumo no estado ou para escoamento realizado pelo 
estado. 

Não foram observados gargalos de capacidade nas rodovias do estado, já que a maior utili-
zação estimada em 2015 foi de 59,6% no acesso ao porto de Itaqui. Potencialmente em após 
2025 este trecho apresente gargalo, pois está em 2025 previsto 76,9% da utilização da capa-
cidade.

No entanto, algumas estradas federais menos utilizadas, como trechos da BR-222 e BR-402, 
apresentam níveis de atendimentos comprometidos, com condições ruim ou péssima. Isto se 
repete em algumas rodovias estaduais como a MA-006, MA-034, e a MA-106, entre outras, 
que possuem um fluxo maior de veículos.

No geral as estradas estaduais apresentam níveis de atendimento comprometido, apresentan-
do 5 trechos em péssimas condições e 21 em ruins condições de trafegabilidade.

Segundo a metodologia, foram priorizados 53 projetos logísticos no estado do Maranhão a cur-
to prazo, que estão distribuídos em 19 eixos de transporte do estado, totalizando R$14.816,3 
milhões de investimento residual.

Por fim, para o médio e longo prazo foram priorizados 13 projetos logísticos no estado do 
Maranhão, totalizando R$ 7.646,1 milhões de investimento residual com destaque para as 
hidrovias do Parnaíba e do Mearim.

5.3 Mato Grosso

O Mato Grosso pertence à região Centro-Oeste do Brasil, e faz limite com Amazonas, Pará, 
Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul, Rondônia e a Bolívia, país vizinho. O estado é com-
posto com 22 microrregiões, sendo Cuiabá a sua capital.
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A malha rodoviária do Mato Grosso tem 6.024 km de rodovias federais que em geral encon-
tra-se em condições regular a boa de uso, além de dezenas de rodovias estaduais.

Uma das rodovias importantes no estado é a BR-163 corta de norte a sul o estado do Mato 
Grosso, e a BR-364 que faz ligação de Rondônia com direção ao Acre no norte do país com a 
região Sudeste. Em suma, o modal rodoviário é largamente o mais utilizado no Mato Grosso, 
sendo também a origem dos principais gargalos e do maior número de acidentes no estado.

No caso das hidrovias há vários rios no estado, dentre eles foram avaliados 6 rios, mas ne-
nhum deles é de fato uma hidrovia comercial dentro do estado do Mato Grosso. Alguns tem 
possibilidade de navegação comercial e de passageiros, mas precisam ser feitos investimentos 
de dragagem, balizamento e sinalização, sobretudo o rio Paraguai e o Juruena-Arinos.

Quanto a malha ferroviária, existe 1 ferrovia que chega até o estado, a ALL Malha Norte, 
proveniente do Mato Grosso do Sul e de São Paulo e que chega até a cidade de Rondonópolis.

Os aeroportos, foram mapeados 4 aeroportos principais no estado, sendo o de Várzea Grande 
o mais importante do estado.

Já no setor portuário, o estado não tem acesso direto ao mar, portanto não possui portos 
marítimos, de modo que é dependente dos sistemas portuários de outras regiões ou países. 
Apresentou-se uma análise mais detalhada dos 3 portos marítimos de maior relevância para o 
estado do Mato Grosso, sendo responsável pela movimentação de 67% da balança comercial 
mato-grossense.

No estudo foram mapeados e detalhados 66 eixos, totalizando 145 projetos dentro do esta-
do, sendo: 7 eixos estratégicos com 28 projetos identificados, 11 eixos estruturantes com 25 
projetos levantados, e 48 eixos alimentadores e integradores com 92 projetos mapeados. Para 
esses projetos será necessário um investimento residual de R$ 41,5 bilhões entre projetos em 
andamento, paralisados, projetados, planejados e idealizados.

Também foram identificados 40 projetos fora do estado do Mato Grosso que podem melhorar 
a movimentação de carga destinada ao consumo no estado, ou para o escoamento realizado 
pelo estado.

Após a análise de movimentação de cargas e passageiros, nenhuma rodovia do Mato Grosso 
apresenta gargalos atualmente, de fato, a rodovia BR-163/364 que tem o maior volume de 
tráfego do mato Grosso utiliza no máximo 59,2% de sua capacidade prevista. No entanto, 
algumas estradas federais menos utilizadas, como a BR-158 e a BR-242 apresentam níveis 
de atendimentos comprometidos, assim como em 2025 se nada for feito estes gargalos serão 
ainda maiores na época da safra.

O restante das rodovias federais e estaduais do estado do mato Grosso de modo geral não uti-
lizarão toda a capacidade instalada atualmente com a previsão de carga para 2025.

Sendo assim foram priorizados 69 projetos logísticos no estado do Mato Grosso a curto prazo, 
que estão distribuídos em 27 eixos de transporte do estado, totalizando R$10.517,5 milhões 
de investimento residual.
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Para o médio e longo prazo, foram priorizados diversos projetos entre os quais as ferrovias 
Bioceânica e Ferrogrãos, além dos projetos ao longo da BR-070, BR-174 e MT-100 (entre 
Barra do Garças e a BR-364.

5.4 Rondônia

O estado de Rondônia está localizado na região Norte do Brasil, e tem como limite o estado 
do Mato Grosso, Amazonas e Bolívia. O estado é composto por 8 microrregiões, sendo Alvo-
rada D’Oeste, Ariquemes, Cacoal, Colorado do Oeste, Ji-Paraná, Vilhena, Guajará-Mirim e 
Porto Velho. O município de Porto Velho é a capital do estado.

A BR-364 corta o estado de Rondônia de Sudeste a Norte, interligando as regiões produtoras 
à hidrovia do Madeira e aos centros consumidores do Centroeste e Sudeste. Esta rodovia en-
contra-se em condições regulares a boas, na maior parte do seu trajeto de 1.111km dentro de 
Rondônia. As rodovias federais estudadas, quase metade (46%) apresentam condições de uso 
de qualidade boa ou ótima de conservação.

No caso de hidrovias há vários rios no estado, dentre eles foram avaliados 5 rios sendo que 
apenas um é de fato uma hidrovia comercial, a hidrovia do Madeira, uma das mais movimen-
tadas do país. Alguns tem possibilidade de navegação comercial e de passageiros, mas preci-
sam ser feitos investimentos de dragagem, balizamento e sinalização, além de implantação de 
eclusas nas hidrelétricas que foram construídas no rio Madeira.

Quanto a malha ferroviária e dutoviária, ambas são inexistes no estado.

Quanto aos aeroportos, foram detalhados 4 aeroportos principais no estado sendo o de Porto 
Velho o mais importante do estado.

No setor portuário, apresentou-se uma análise mais detalhada dos 3 Portos Marítimos de 
Maior Relevância para o Estado de Rondônia, sendo responsáveis pela movimentação de 
70% da balança comercial rondoniense, além de 9 TUPs e ETCs localizados no rio Madeira e 
que abastecem sobretudo os portos de Itacoatiara-AM e Santarém-PA.

Ao final foram mapeados e detalhados 38 eixos totalizando 79 projetos dentro do estado, 
sendo: 1 eixo estratégico com 14 projetos identificados, 7 eixos estruturantes com 22 projetos 
levantados e 30 eixos alimentadores e integradores com 43 projetos mapeados.

Além disso, foram identificados 7 projetos fora do estado de Rondônia, que podem otimizam 
a movimentação de carga destinada ao consumo no estado ou para o escoamento realizado 
pelo estado. Estes projetos resultam em um investimento residual estimado de R$13,19 bi-
lhões entre projetos em andamento, projetados, planejados e idealizados.

Após a análise de movimentação de carga e passageiro, nenhuma das rodovias de Rondônia 
apresenta gargalos atualmente, de fato, a rodovia BR-364 que tem o maior volume de tráfego 
de Rondônia utiliza no máximo a metade de sua capacidade prevista, no entanto, algumas 
estradas federais menos utilizadas, como a BR-435 e estaduais apresentam níveis de atendi-
mento comprometidos com condições ruim ou péssima.
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Isto se repete em outras rodovias estaduais como a RO-370, RO-257 e em duas rodovias 
federais menos utilizadas como a BR-174 entre Vilhena e Divisa com MT e a BR-435 entre 
Cerejeiras e Pimenteiras do Oeste.

No geral as estradas estaduais também apresentam níveis de atendimento comprometidos, 
apresentando 26 trechos em péssimas condições de trafegabilidade.

Segundo as projeções de VDM para 2025 a capacidade prevista das vias no estado será sufi-
ciente para a demanda futura.

Sendo assim, foram priorizados 31 projetos logísticos no estado de Rondônia a curto prazo, 
que estão distribuídos em 7 eixos de transporte do estado totalizando R$ 2.273,0 milhões de 
investimento residual.

Para o médio e longo prazos foram priorizados a implantação da Ferrovia trecho Vilhena a 
Porto Velho com R$ 6.390,0 milhões de investimento residual e cinco projetos rodoviários 
com valor de investimento residual total de R$ 10,7 milhões.
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